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“...J'aurais voulu être un artiste  
Pour pouvoir faire mon numéro  

Quand l'avion se pose sur la piste  
 

À Rotterdam ou à Rio  
J'aurais voulu être un chanteur  
Pour pouvoir crier qui je suis  
J'aurais voulu être un auteur  
Pour pouvoir inventer ma vie  

 
J'aurais voulu être un acteur  

Pour tous les jours changer de peau  
Et pour pouvoir me trouver beau  
Sur un grand écran en couleurs  

 
J'aurais voulu être un artiste  

Pour pouvoir être un anachiste  
Et vivre comme... un millionnaire  

 
J'aurais voulu être un artiste  
Pour avoir le monde à refaire  

Pour pouvoir dire pourquoi j'existe” 
 

Jean-Jacques Goldman 
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Resumo 

O texto jornalístico visto como tradução cultural está dentro de uma nova perspectiva 
nos estudos da tradução. Essa abordagem que parte da análise do fato noticioso 
nas diferentes culturas mostra-se bastante rica, uma vez que o texto jornalístico é 
dinâmico e está ao alcance de todos. O estudo comparativo entre o Canadá e o 
Brasil, apresentado aqui através das revistas VEJA e MACLEAN´S expressam as 
realidades culturais destes dois países tão semelhantes. A pesquisa foi desenvolvida 
com base nas propostas de Nord (1991) e Zipser (2002). Ao analisar o léxico nos 
textos das matérias e das cartas dos leitores demonstra-se como o texto jornalístico 
de revista enquanto tradução cultural apresenta-se como um facilitador que molda a 
forma como seus leitores vêem determinado fato.  
 

Palavras-chave: Tradução, Jornalismo, Cultura, Canadá, Brasil, Cartas do Leitor. 
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Abstract 

 
The journalistic text understood here as a cultural translation is brought into a new 
perspective on translation studies. Such a perspective has shown to be incredibly 
rich, due to the fact that the journalist text is dynamic and accessible to everyone. 
The comparative study between Brazil and Canada, which is shown in this research 
through the magazines Veja (brazilian context) and Maclean´s (canadian context) 
reveals the cultural realities from both countries. The research was developed based 
on Nord(1998) and Zipser(2002) approaches . The analysis of the lexical structures 
on the cover features of each magazine and in the "letters to the editor" section 
demonstrated that, in the magazine journalistic text, these structures can be seen as 
a cultural translation, creating the way their reader's actually see each fact.  
 
Key words: Journalism, Translation, Letters to Editor, Canada, Brazil, Culture 
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Introdução 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A linguagem é um veículo de expressão de 
experiências e idéias, daquilo que nossa 
mente tem como sendo a "realidade" do 
mundo. Ao expressar experiências, a 
linguagem reflete aspectos do contexto 
sociocultural onde é produzida (família, escola, 
comunidade, sociedade), influenciando nossas 
maneiras de pensar e perceber o mundo 
(Fontanini, 2002, p.236). 

 

 
De tempos em tempos acontecem grandes revoluções e essas revoluções só 

acontecem porque há algo que precisa ser mudado. Desde a invenção da imprensa 

por Gutenberg o mundo não foi mais o mesmo: as informações passaram a ser 

distribuídas com mais velocidade, e jornais e revistas começaram a se proliferar a 

partir da Revolução Industrial. 

Em meados do século XX, outra grande revolução aconteceu, no que diz 

respeito à distribuição de informações, devido à Guerra Fria, o grande medo do 

mundo. Os computadores começaram a ser criados e, a partir, daí tudo ficou mais 

rápido, o tempo era o chefe. Os avanços nessa área da tecnologia foram 

gigantescos. Pode-se até dizer que a humanidade nunca deu um passo tão grande. 

Nos últimos cinqüenta anos, o progresso foi considerável e isso provocou uma nova 

revolução social. 

Depois veio a Internet, a princípio confinada às universidades e bases 

militares. Era uma forma que o governo americano criara para proteger as 

informações secretas. Para isso, a rede (Internet – sem as proporções que tem hoje) 

mantinha as informações sempre acessíveis mesmo em pontos distintos. Caso uma 
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bomba atingisse o Pentágono, por exemplo, as informações que estavam lá também 

estariam em outras máquinas pelo país.  

Com o passar dos anos, a Internet, antes escrita com “i” minúsculo, começou 

a alcançar proporções maiores, e a rede passou a ser de domínio público. Nas 

malhas da rede começou uma revolução diferente, diverso do que vinha 

acontecendo, as informações passaram a ser instantâneas, e isso provocou uma 

discussão acalorada nos grandes e tradicionais veículos de informações (Jornais, 

Revistas e TV). As preocupações dos empresários da área de informação eram 

infundadas, pois a Internet era acessível apenas a uma pequena parte da população 

e só poderia contribuir para a veiculação de informações. Hoje, grandes e até 

pequenos jornais e revistas estão na rede. Eles perceberam que a Internet pode 

apoiar seus esforços na veiculação de informações com mais abrangência e 

agilidade. 

Revistas e jornais têm a responsabilidade de divulgar os fatos, bem como 

auxiliar na formação de opinião de seus leitores. Nesse contexto, o texto jornalístico, 

como tradução de fatos (ZIPSER, 2002), torna-se o recurso ideal para manter o leitor 

a par do que vem acontecendo no mundo. 

Como leitor assíduo de periódicos nacionais e internacionais e tendo um 

irmão jornalista, sempre estive em um ambiente onde as informações e discussão 

sobre elas eram freqüentes. O texto jornalístico traz em si características próprias, 

que moldam a maneira com nós vemos o mundo. Textos jornalísticos atuam tão 

fortemente na forma como compreendemos as sociedades e culturas, que um 

estudo aprofundado sobre a constituição do texto jornalístico contribui para o melhor 

entendimento da função do jornalismo na sociedade.  
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Existe uma aceitação informal por parte do público em relação ao que é 

veiculado na imprensa. Mesmo por vezes criticando a forma como a imprensa 

apresenta a realidade, tende-se a aceitar o que ela diz.. Ao comparar o jornalismo 

brasileiro e o jornalismo canadense, pode-se verificar que certas características são 

comuns aos dois sistemas e, também, como seus leitores se manifestam perante a 

soberania dos impérios editoriais. Ao estabelecer essas diferenças e semelhanças, 

temos um quadro do funcionamento do jornalismo como formador de opinião: um 

jornalismo que atua diretamente sobre seus leitores. E partindo da noção de que 

texto jornalístico é uma tradução cultural, podemos averiguar como os leitores, que 

também traduzem são influenciados por esses textos, afinal o texto só tem sua 

função completada quando lido,  

Na área multidisciplinar dos Estudos da Tradução e sendo o texto jornalístico 

tão rico, nada mais aprazível para um curso de mestrado do que unir essas duas 

fascinantes áreas de estudo. A possibilidade de fazer uma interface entre o 

jornalismo e a tradução apresenta uma nova perspectiva sobre o modo como o 

jornalismo atua na sociedade, e como a sociedade alimenta o jornalismo. Para este 

trabalho, decidiu-se escolher contextos culturais muito distintos e com muitas 

similaridades. O Brasil e o Canadá são países com muitas semelhanças e muitas 

diferenças, semelhanças e diferenças essas que são refletidas no jornalismo de 

cada um dos países e que atuam sutilmente na forma como cada cultura vê a si 

mesma e como vê as outras. Esses jovens países constituem bons exemplos de 

nações com grandes perspectivas. O Brasil com seus 505 anos e o Canadá com 

seus 138 anos estão em busca de seu lugar na América, são países de dimensões 

continentais, possuem regiões que querem se separar do restante da federação, o 

estado do Rio Grande do Sul, no Brasil, e a província de Quebec, no Canadá, entre 
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muitos outros pontos de contato. Ao comparar o jornalismo como tradução cultural 

nesses dois países pode-se verificar como as características inerentes ao jornalismo 

são as mesmas nessas diferentes culturas e pode-se também verificar como cada 

uma das publicações aqui analisadas influi no papel que seus leitores têm na 

sociedade..  

Dentro desta óptica, constituem bons exemplos à revista VEJA, pelo lado 

brasileiro, e a revista MACLEAN‘S, pelo lado canadense. A escolha dessas 

publicações deve-se a duas bases principais: são de distribuição nacional em seus 

respectivos países e constituem importante fonte de informações em seus meios 

culturais. 

VEJA e MACLEAN´S são consideradas revistas de interesse geral e, como a 

maioria das revistas, apresentam características muitas particulares, que as 

diferenciam dos jornais. Nesse sentido, Vilas Boas, ao comparar as revistas aos 

jornais diz: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

[..]a revista-magazine compreende uma 
grande variedade de estilos. Sem dúvida que 
é uma prática jornalística diferenciada. Numa 
revista encontramos a fotografia, o design e o 
texto. Em termos de atualidade, apesar de 
permanecerem mais tempo nas bancas, as 
revistas são produtos mais duráveis que os 
jornais (1996, p. 71).

    
 
 
O fato noticioso e a matéria jornalística escrita nos permitem ilustrar o 

processo de formação de sentido dos textos, por meio da argumentação. Esse 

processo possibilita que um fato ou realidade conduza a diferentes enfoques e 

leituras. Como afirma Zipser (2002:03), “trata-se, enfim, de uma leitura e não da 

leitura desse mesmo fato”. Tais “leituras” refletem perspectivas de enfoque 
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específicas dentro de cada cultura, na qual o fato noticioso é relatado. Isso nos leva 

a compreender o jornalista como tradutor do fato, enquanto que o fazer jornalístico, 

assim como o ato tradutório, é emoldurado por condições sociais e culturais. Esses 

paralelos consolidam a interface entre jornalismo e tradução que aqui apresenta-se 

ao comparar dois contextos sócio cultuais distintos e a relação dessas publicações 

com seus leitores. 

Esta dissertação está organizada da seguinte forma: o capítulo 1 apresenta o  

corpus e justifica a escolha das revistas e dos textos selecionados para esta 

investigação; o perfil das revistas VEJA e MACLEAN´S, apresentando de forma 

breve a história de cada uma delas e o perfil dos seus leitores; a estrutura de cada 

uma dessas publicações, elencando e descrevendo cada uma das seções desses 

periódicos e ainda apresenta sucintamente as cartas dos leitores (o que são? qual 

sua função?).  

O capítulo 2 apresenta a metodologia utilizada para o desenvolvimento dessa 

pesquisa, abordando cada um dos passos realizados para a obtenção dos 

resultados. 

O capítulo 3 apresenta os aportes teóricos básicos que constituem a essência 

deste trabalho. Por um lado, temos o trabalho da Profª. Drª. Meta Elisabeth Zipser 

(2002) que fez um estudo mostrando  as semelhanças entre o papel do tradutor e o 

do jornalista e, sobretudo, comprova que os textos jornalísticos são marcados 

culturalmente e refletem o perfil editorial das empresas às quais eles estão 

vinculados e o perfil dos leitores aos quais eles se dirigem. Um outro ponto chave no 

trabalho de Zipser é o deslocamento de enfoque proposto pela pesquisadora, ao 

comparar o jornalismo brasileiro e o jornalismo alemão em matérias que versavam 

sobre o mesmo fato, ela provou que cada veículo de comunicação tende a 
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dimensionar certo acontecimento de acordo com seus óculos culturais levando 

assim a uma representação cultural. 

Por outro lado, tem-se os trabalhos da pesquisadora Christiane Nord (1991), 

que propõe um modelo para estudo de textos traduzidos e também sua aplicação à 

textos não traduzidos. Nord baseia seus estudos nas teorias de Reiss e Vermeer 

Skopos Theory (1980). O modelo de Nord abarca todos os elementos externos 

(Emissor, Intenção, Receptor, Meio, Lugar, tempo, Propósito, função) e  os 

elementos internos ao texto (Tema, Conteúdo, Pressuposições, estruturação, 

Elementos Não verbais, Léxico, Sintaxe, Elementos Supra-segmentais, Efeito do 

Texto), dando assim uma visão global do seu processo de produção e sua função. O 

modelo de Nord é primordialmente didático, uma vez que foi desenvolvido para o 

ensino do processo tradutório, e oferece ferramentas importantes para entendermos 

o contexto cultural no qual o texto está inserido. Nord explora as relações entre o 

texto original e sua tradução, sempre levando em conta o fator principal dessa 

produção – o leitor. 

O capítulo 4 apresenta a discussão dos dados, a partir dos textos 

selecionados das revistas VEJA – Especial: Estamos tomando Remédios demais?, 

de 2 de fevereiro de 2005,  e MACLEAN´S – The new Cancer Fighters, de 31 de 

janeiro de 2005.  A partir da análise das matérias e das cartas dos leitores relativas a 

esses textos (duas cartas de VEJA, publicadas em 9 de fevereiro de 2005, e duas 

cartas de MACLEAN´S, publicadas em 14 de fevereiro de 2005) e uma análise 

comparativa entre as matérias e as cartas dos leitores em cada uma das 

publicações, obteve-se subsídios para comparar os textos das matérias com os 

textos das cartas dos leitores, e pode-se então mostrar como os leitores são 

influenciados por esses textos. 
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As considerações finais discorrem acerca das conclusões obtidas a partir da 

investigação desse material e oferece possíveis campos de estudo para futuras 

pesquisas que possam contribuir mais para os estudos na área da tradução do texto 

jornalístico. Na seqüência, são apresentadas as referências bibliográficas utilizadas 

e os anexos (Textos: Especial – Estamos tomando Remédios demais? [Revista 

VEJA de 02/02/2005]; a seção Cartas do Leitor [Revista VEJA de 09/02/2005]; The 

new cancer fighters [MACLEAN´S Magazine de 31/01/2005]; a seção The Mail 

[MACLEAN´S Magazine, de 14/02/2005]). 

E, para finalizar esta introdução, uma última informação que faz-se 

importante: todas as citações em língua estrangeira utilizadas neste trabalho foram 

traduzidas pelo autor desse trabalho. Os originais das citações traduzidas aparecem 

em notas de rodapé. 
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Capítulo 1 

 

Este capitulo está dividido em seis subtítulos: 1.1 O Corpus – apresentando o  

material que foi investigado durante esta pesquisa – a revista VEJA e a revista 

MACLEAN’S, pelo lado brasileiro e canadense, respectivamente; e as cartas dos 

leitores, relativas às matérias investigadas, que foram publicadas na semana 

seguinte, caso da VEJA e duas semanas depois, no caso da MACLEAN’S; 1.1.2 A 

Revista VEJA – aqui apresento, brevemente, a história da revista VEJA, bem como 

o perfil dos leitores dessa publicação brasileira e a estruturação geral das edições; 

1.1.3 A Revista MACLEAN’S – nesta parte, a exemplo do item 1.2, apresento uma 

breve história desse periódico canadense, o perfil de seus leitores e a estruturação 

geral de suas edições; 1.2 As Cartas dos leitores – onde discorro sobre a função 

dessa seção nas revistas e o papel do leitor ao escrever para um periódico; 1.3  

Objetivos – esta seção traz os objetivos pretendidos nessa pesquisa; 1.4  Hipótese 

– nessa seção apresento a hipótese que norteia essa pesquisa de mestrado. 
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1.1 O Corpus 

 

Como corpus desta pesquisa foram escolhidas duas publicações, no formato 

revista de interesse geral, que são influentes nos seus contextos culturais, Brasil e 

Canadá, respectivamente. 

Revistas são particularmente interessantes para se pesquisar, uma vez que 

seus textos são interpretativos e suas páginas abarcam uma grande variedade de 

assuntos. Mesmo que cada uma delas seja direcionada a um determinado público, 

as revistas de interesse geral possuem muitas características de outras publicações, 

como diz Vilas Boas: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

De certa forma, qualquer revista é 
especializada, já que pretende um público 
determinado. As informativas-gerais possuem 
também algumas características bastante 
semelhantes àquelas do grupo das ilustradas. 
A especialização de uma revista pode ser 
temática ou segundo a segmentação dos 
leitores (1996., p. 71).

    
 
 
Essa escolha foi feita baseada em alguns princípios gerais de compatibilidade 

entre as publicações, a saber: são publicadas semanalmente, consideradas revistas 

de interesse geral, foram publicadas na mesma época, versam sobre o mesmo 

tema, etc. Uma vez que um dos objetivos dessa pesquisa é investigar como regras 

gerais que moldam o jornalismo atuam nesses diferentes países. 

Pelo lado brasileiro, temos a revista VEJA, com 32 anos de existência e 

tiragem de mais de 1.500.000 de exemplares por semana; pelo lado canadense 

temos a revista MACLEAN’S, com 100 anos de existência e tiragem de 3.500.000 de 

exemplares por semana. 
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VEJA e MACLEAN´S são consideradas revistas de interesse geral, e este tipo 

de publicação é destinada a um grande número de leitores. Por esse motivo, essas 

publicações utilizam-se de um amplo repertório lingüístico. Vilas Boas, ao comentar 

sobre a linguagem nas revistas diz:  

      
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quanto mais amplo e mais de massa for o 
público pretendido por uma revista, mais o 
repertório lingüístico usará formas tradicionais, 
confirmadas socialmente. O estilo gráfico e a 
linguagem tendem para uma gramática própria 
do gênero revista.. Na escolha dos 
significados, além do habitual estilo formal-
coloquial do jornalismo, a revista toma 
expressões da literatura e as transpõe para o 
uso corrente. Da mesma forma o faz com 
expressões populares (jargões, neologismos, 
coloquialismos etc.). Daí pode-se obter uma 
outra forma de expressão, ao mesmo tempo 
criativa e erudita. 
(1996,P.71-2).

 

 
O vocabulário escolhido para constituir os textos de uma revista é bastante 

rico, especialmente o encontrado em revistas de interesse geral, como VEJA e 

MACLEAN´S. Isso enriquece esta pesquisa, uma vez que textos publicados em 

periódicos semanais pretendem atender a vários setores da sociedade e tentam ser 

acessíveis, pelo menos em tese, a qualquer cidadão alfabetizado.  

Uma análise preliminar mostrou que ambas as publicações possuem 

formatação equivalente, como pode ser visto na seção “estrutura” de cada uma das 

publicações mais adiante nesse capítulo. O assunto escolhido para o trabalho foi a 

matéria de capa de cada uma das revistas – que abordava o tema Saúde. A revista 

VEJA nos trouxe uma reportagem sobre remédios intitulada “Reportagem Especial – 

A verdade sobre os remédios”, matéria publicada na edição 1890, n° 5, de 2 de 

fevereiro de 2005. Neste mesmo período, a revista MACLEAN’S publicou a seguinte 
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matéria em sua capa: “The New Cancer Fighters” [As novas drogas na guerra contra 

o câncer], de 31 de janeiro de 2005. 

Tem-se, então, duas publicações equivalentes, dentro das bases do 

funcionalismo, que tratam do mesmo tema – Saúde – e  ambas as matérias foram 

publicadas no mesmo período. São publicações também equivalentes quanto à sua 

formatação e distribuição de suas seções, dadas pequenas alterações quanto à 

organização. Por exemplo, em VEJA, matérias que versam acerca de assuntos de 

ilustrada, aparecem distribuídos no corpo da revista; em MACLEAN’S esses 

mesmos assuntos estão concentrados nas últimas páginas de cada edição dentro de 

uma seção intitulada Back Talk. Além desses exemplos, também é interessante 

dizer que algumas outras marcas estruturais, como por exemplo, o número de 

anúncios em cada edição, a forma como esses anúncios são distribuídos nas 

publicações, a ordem da matérias por relevância e outras refletem a cultura de cada 

um dos países aqui analisados através de seus maiores veículos de informação 

(escrita e semanal). MACLEAN’S apresenta o editorial assinado pelo editor chefe. 

Isso nos mostra certo grau de credibilidade, uma vez que papéis assinados têm mais 

valor. VEJA, por sua vez,  não apresenta editorial assinado levando assim o leitor a 

assumir que a opinião ali expressa reflete uma opinião institucional. Esses valores 

são compartilhados com o leitor e estão inseridos dentro de seu sistema cultural e 

fazem parte de sua história. 
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1.1.1 A Revista VEJA1 

 

Antes do lançamento da revista, VEJA E LEIA já era um título que pertencia à 

Editora Abril com todos os direitos registrados. No entanto, temia-se que o título 

fosse dar a impressão de que se tratava de mais uma revista semanal ilustrada, 

como era tradição no mercado editorial brasileiro (Fon Fon, O Cruzeiro, Fatos & 

Fotos, Manchete etc.). Mas Victor Civita, fundador da editora e então o seu 

presidente gostou do nome e ponderou que no Brasil as pessoas usavam muito a 

expressão: "VEJA só...; VEJA, se fizermos dessa forma". Com isso, o título ganhou 

força e já na primeira edição, em setembro de 1968, a revista foi editada como VEJA 

(em letras grandes) E LEIA (em letras bem menores). Com o tempo, a expressão E 

LEIA desapareceu. Ficou apenas VEJA, nome que identifica hoje a maior revista 

brasileira e uma das maiores revistas de informação do mundo. Nesse sentido, Vilas 

Boas diz: “VEJA procura responder aos porquês de acordo com sua proposta de ter, 

no mercado editorial, acima de tudo, um produto agradável e ao mesmo tempo 

requintado.” (1996, p..81). 

A primeira edição de VEJA foi datada de 11 de setembro de 1968, com 

tiragem de 695.000 exemplares, distribuídos por todos os estados da Federação. 

Esse número caiu em seguida para perto de 50.000 exemplares. Levaria toda a 

década seguinte para que a revista desse a largada que culminaria, já na década de 

1990, com o rompimento da barreira do milhão de exemplares. Sua tiragem hoje gira 

em torno de 1.250.000 exemplares. 

VEJA é uma revista semanal de informação, um modelo inspirado na revista 

americana TIME, criada em 1922, por Henry Luce. É a primeira no gênero lançada 

                                                
1 Com informações obtidas junto ao departamento de atendimento ao assinante de VEJA. 
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no Brasil, onde imperavam no mercado editorial as revistas semanais ilustradas, 

com grandes fotos e textos curtos. VEJA está subdividida em editorias: Brasil, que 

faz basicamente a cobertura das atividades políticas; Internacional, que trata de 

assuntos referentes à política mundial e a assuntos internos de outros países; 

Economia e Negócios; Artes e Espetáculos, que cobre cinema, televisão, literatura, 

teatro, exposições, etc. Geral, que trata de Ciência e Tecnologia, Educação, Saúde, 

Estilo, Moda, Comportamento, etc. Há seções como Radar, com notas exclusivas; 

VEJA essa, onde figuram as frases mais marcantes e inusitadas da semana; Gente, 

com notas sociais; Cartas; outras seções de notas, como Holofote e Contexto; e o 

Guia, de serviços. 

 A revista também conta com a colaboração de alguns articulistas fixos. O 

economista Cláudio de Moura Castro, o historiador e o administrador Stephen Kanitz 

e a escritora Lya Luft se revezam na coluna Ponto de Vista. O economista Gustavo 

Franco e o cientista político Sérgio Abranches alternam-se na coluna Em foco. Diogo 

Mainardi tem uma coluna semanal com o seu nome, no caderno de Artes e 

Espetáculos. A coluna Ensaio encerra a revista e é assinada pelo jornalista Roberto 

Pompeu de Toledo, Editor Especial de VEJA. 

VEJA é a quarta maior revista semanal de informação do mundo, sendo 

superada apenas pelas americanas: TIME, NEWSWEEK e U.S. NEWS  and 

WORLD REPORT. 
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O leitor de VEJA 

 

Uma vez que os textos jornalísticos são produzidos para determinado público, 

é fundamental sabermos quem são os leitores pretendidos de cada publicação. 

Na tabela abaixo podemos entender um pouco mais quem são os leitores de 

VEJA. As informações foram conseguidas junto ao departamento de publicidade da 

Editora ABRIL – editora de VEJA – esses números são utilizados, a princípio, para 

vender anúncios nas páginas de VEJA. Sabemos que o jornalismo tem uma função 

social de informar e formar opinião, mas é importante não esquecer que as revistas 

(e os textos nela inscritos) são produtos dentro de um sistema maior – Produto 

vendável, que deve gerar lucro para uma indústria. 

 

Tiragem Semanal - média 1.250.000 exemplares 

Carteira de Assinantes 940 mil  

Média de leitores por exemplar  4 
São Mulheres 52 % 

Pertencem às classes A e B 68 % 
Tem entre 20 e 39 anos  49 % 

Têm nível superior* 55 % 
Têm casa própria* 80 % 

Têm automóvel no lar* 80 % 
Têm TV a cabo* 51 % 

Costumam correr ou andar* 28 % 
Fonte: (Obs.: números de outubro/2002  Estudos Marplan); 

(*) Base: leitores adultos/classe AB acima de 18 anos. 
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Estrutura da revista VEJA 

 

CAPA: composta por foto, foto montagem e/ou ilustração e título da matéria 

principal da semana. Além da chamada para a matéria principal, há uma segunda 

chamada, geralmente localizada na parte superior da capa com um outro destaque 

daquela edição. 

 

ÍNDICE: apresenta as matérias dentro de seções específicas, com as 

respectivas numerações de páginas, por exemplo, Brasil, Internacional, Geral, 

Economia, etc. Essas seções podem ser alteradas, dependendo da pauta da 

semana. 

 

CARTA AO LEITOR: espaço para o editorial da revista, geralmente escrita 

pelo editor, expõe de forma opinativa algum dos destaques da edição ou faz menção 

a um assunto que envolve o nome da publicação em semana anterior. 

 

ENTREVISTA: no caso da revista VEJA, é um dos espaços mais cobiçados, 

já que as entrevistas apresentadas nessa seção ganham grande repercussão. São 

entrevistas com autores, filósofos, políticos, atores, etc. Essa seção é popularmente 

conhecida como  páginas amarelas. 

 

PONTO DE VISTA: ensaio escrito por uma personalidade (político, escritor, 

economista, etc.) sobre algum assunto em voga durante aquela semana. 
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CARTAS DO LEITOR: espaço para que o leitor opine sobre as matérias 

apresentadas na semana anterior. 

 

HOLOFOTE: apresenta matérias curtas e textos de interesse geral, 

geralmente fatos de destaque durante a semana. 

 

CONTEXTO: traz informações que contribuem para entender um pouco mais 

a repercussão de certo evento ou fato. 

 

RADAR: apresenta pequenas notas acerca de assuntos econômicos. 

 

VEJA ESSA: seção com frases de personalidades brasileiras e estrangeiras. 

Geralmente apresentam as frases que de alguma forma polemizaram ou influíram 

significativamente nos acontecimentos sociais. 

 

Matérias: apresentação das matérias pautadas para aquela edição. 

 

GUIA: espaço reservado para fatos sobre celebridades, matérias de beleza e 

saúde, cinema, livros mais vendidos, o que está UP e Down, links para sites, 

matérias sobre comportamento, etc. 

 

ENSAIO: a última página da revista é reservada para um ensaio. Além dos 

jornalistas da revista, são convidadas pessoas de destaque na sociedade para 

escrever nesse espaço. 
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1.1.2 A Revista MACLEAN’S2 

 

A Revista MACLEAN´S teve sua origem na cidade de Toronto, no Canadá, 

em 1905. O editor John Bayne Maclean, na época com 43 anos, adquiriu um 

pequeno jornal de negócios – com uma clientela de 5.000 assinantes. A Bussiness 

Magazine, que fora lançada em outubro daquele ano, tinha o formato de bolso e 

trazia em suas páginas uma síntese de artigos extraídos de periódicos canadenses, 

americanos e ingleses. Por trás da capa azul brilhante, a revista mensal chegava às 

bancas com o seu lema: “A nata das revistas mundiais compilada para pessoas 

ocupadas”. Um ano depois do lançamento, Maclean escreveu: “Meu objetivo não é 

meramente entreter, mas também inspirar os meus leitores”. Durante os últimos cem 

anos, a revista sofreu diversas reformulações. Alguns anos depois que MACLEAN´S 

assumiu a revista, ele trocou seu nome para Busy Man´s Magazine e começou a 

agrupar artigos antes de estabelecer a MACLEAN´S em 1911. Desde então, a 

revista passou a incluir em suas páginas a cobertura de fatos políticos e artísticos e 

abriu suas páginas para artigos de ficção. Após a Primeira Guerra Mundial, com a 

recuperação da economia, MACLEAN´S passou a ser publicada bimestralmente e 

manteve seus artigos “duros” inspirados pela reportagem de guerra. O futuro 

mostrou-se brilhante até o mergulho na depressão, então a revista dedicou suas 

páginas às pessoas que batalhavam para sobreviver. 

A eleição federal canadense de 1957 foi um dos momentos mais 

embaraçosos para a revista: um editorial proclamando uma vitória liberal publicado 

antes que os resultados das eleições fossem divulgados. Essa edição estava nas 

bancas um dia depois que os eleitores haviam dado o mandato ao partido 

                                                
2 Com informações obtidas em www.macleans.ca  
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conservador de John Diefenbaker. A edição seguinte da revista  caracterizou a 

reação “Nós estávamos mortalmente enganados quando votamos” chamando a gafe 

de um “caso sem precedentes de fracasso editorial”  

O período dos anos 1960 foi um tempo de agitação para a nação e para a 

direção da revista. Houve muitas mudanças na edição durante esta década, 

diminuindo, em 1971, com  a nomeação de  Peter C. Newman ao cargo de Top Post. 

MACLEAN´S começou a perder dinheiro em meados dos anos 60 – a primeira vez 

desde a Depressão – e reverteu sua edição para edições mensais. Isto foi apenas 

uma mudança breve já que em 1975, Newman aumentou a freqüência da revista 

para duas vezes na semana e então, em 1978, instituiu a primeira revista semanal 

canadense. Houve na ocasião apoio do governo para publicações nacionais, como 

explica Chorton: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A intervenção estatal também tem ajudado a 
manter uma indústria nacional de revistas, 
embora não sem controvérsias quanto aos 
métodos empresariais empregados. Em 1975, 
as edições canadenses das revistas 
americanas TIME e READER´S DIGEST 
perderam incentivos fiscais, sob a alegação de 
que estavam absorvendo excessiva receita 
publicitária local, em detrimento de 
publicações  canadenses. Como resultado 
a Time preferiu não dar continuidade à edição 
canadense; a READER´S DIGEST ficou, 
adaptando-se à nova situação e conseguindo 
sobreviver. As beneficiárias imediatas da 
medida foram as canadenses SATURDAY 
NIGHT, que voltou a circular após um ano de 
ausência e MACLEAN´S, que se transformou 
numa revista de interesse geral.( 1998, p.146) 

    
 
 

Em 2001, Anthony Wilson-Smith foi nomeado o décimo quinto Editor da 

MACLEAN´S. Em uma época de notícias acessadas instantaneamente, sua visão 
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para a revista inclui um deslocamento de não reportar apenas notícias pesadas, mas 

também incluir características analíticas e novas vozes. 

A Revista MACLEAN’S tem tiragem de mais de um milhão de exemplares e é 

a única revista semanal de circulação nacional no Canadá.  

 

 

O leitor de MACLEAN´S 

 

O leitor de MACLEAN’S é considerado um leitor de alto poder aquisitivo, 

segundo informações da Editora ROGERS – editora de MACLEAN’S e outras 

grandes publicações no Canadá. Os dados mostrados na tabela abaixo nos dão um 

panorama de quem são esses leitores. 

Tal como dito na seção corresponde ao leitor de VEJA, essas informações 

são de fundamental importância ao se analisar os textos jornalísticos, uma vez que 

esses textos são produzidos tendo como alvo esse perfil de leitor, e é esse leitor 

quem, de certa forma, define a produção do jornalista. É um caso de retro 

alimentação - o texto jornalístico é escrito para um determinado leitor e é esse leitor 

quem diz o que quer ler. 

 

Tiragem semanal - média 3.000.000 de exemplares  
Homens (52%) 52 % 

Mulheres (48%) 48 % 

Com mais de 18 anos 87 % 
Investidores 51 % 

Renda média CN$72,310 
Média de leitura ocasional 2,1 
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Tempo gasto na leitura 45 minutos 
Carteira de assinantes 1.600.000 assinantes 

Têm pós-graduação 22 % 
São Profissionais liberais 20 % 

Têm renda superior a CN$ 60.000,00 20 % 
Têm poupanças acima de CN$ 100.000,00 16 % 

Adquiriram sistemas de Home Theater nos 
últimos 2 anos 15 % 

Compraram computadores pessoais no 
último ano 20 % 

Viajaram a negócios, em média, 21 vezes 
no último ano 19 % 

Viajaram a negócios por via aérea, em 
média 3 vezes, no último ano 26 % 

Fonte: MACLEAN’S Media Kit -  Readership 

 

 

Estrutura da revista MACLEAN´S 

 

COVER: apresenta foto, foto montagem e/ou ilustração com chamada para a 

matéria principal da semana; na parte superior da capa (acima do nome da revista) 

encontra-se uma faixa com uma segunda chamada. - geralmente o nome do 

jornalista que escreveu a matéria aparece junto à chamada. 

 

FEATURES: apresenta em forma de índice as matérias e seções da revista, 

com destaque para as matérias. A revista é dividida em seções básicas, a saber: Up 

front, Voices, BackTalk. 
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THE EDITOR´S LETTER: seção de editorial da revista, escrita pelo editor-

chefe, apresenta em tom opinativo o ponto de vista da revista sobre algum fato. 

 

THE MAIL: espaço para o leitor manifestar suas opiniões acerca das matérias 

apresentadas na revista. Geralmente os comentários são relativos  às matérias da 

semana anterior, porém podem aparecer comentários sobre edições de semanas 

precedentes sem ter referência com a anterior. 

 

UP FRONT: apresentando matérias curtas sobre generalidades. 

 

THE MACLEAN´S INTERVIEW: apresenta toda semana uma entrevista, 

curta, com alguma personalidade canadense, um político, um ator, um cantor , etc. 

 

Na seqüência são apresentadas as matérias da semana divididas em seções 

como: Health, Culture, Art, Bussiness , Books, History, Opera, etc.  

 

INTERNET GUIDE: Série de links para sites variados escolhidos por um 

especialista em web. 

 

BACK TALK: seção de ilustrada apresentando os livros mais vendidos, o que 

há de novo no mundo da música, do cinema, da tecnologia, etc. 

 

THE BACK PAGE: a ultima página da revista apresenta um ensaio  sobre 

algum fato da cultura canadense, ou fato internacional que influi de alguma forma 

sobre o Canadá. 
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1.2  As cartas dos leitores 

 

As cartas em revistas têm uma função primordial para estabelecer a opinião 

editorial dessas publicações. 

Ao escrever para uma publicação, o leitor escreve de forma a persuadir um 

grupo do qual ele mesmo faz parte. O leitor em questão foi exposto a uma versão da 

realidade, a matéria, geralmente da semana anterior, e manifesta-se a favor ou 

contra o que o repórter produziu. Nesse sentido,  

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

a seção de cartas é o lugar por excelência de 
manifestação da tensão fundamental entre os 
três elementos envolvidos na prática da 
leitura: editores, autores e leitores; espaço 
privilegiado no qual os editores da revista  
tentam conduzir a leitura da revista ao 
destacar os temas que acreditam merecer 
continuidade. Procura também conduzir a 
forma de escrever dos leitores ao se 
comunicarem com ela por meio de 
correspondência, mostrando- lhes quais cartas 
tem mais chances de serem publicadas. A 
recíproca também é verdadeira, ou seja, 
também existe a influência dos leitores sobre a 
revista[...] (Moraes, 2001 p.81).

Por um lado, temos a matéria de um repórter (ou grupo deles) veiculada num 

periódico importante como são as revistas VEJA e MACLEAN’S); por outro, temos a 

verdade do leitor que foi exposto a essa matéria e que agora se pronuncia, querendo 

ou pretendendo que sua versão contribua de alguma forma para a formação de 

opinião. Nesse sentido, Fontanini diz:  

    
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



 34

 
 
 
 
 
 
 
 

 
As cartas ao editor reconstituem padrões de 
representação social e crenças, uma vez que,  
mesmo sendo escritas de forma pessoal, a 
"individualidade" do leitor/escritor reflete de 
alguma forma o meio em que ele vive e os 
padrões ideológicos encontrados naquele 
contexto social.(2002, p.229-30:)

 
 
 

O leitor representa o grupo social no qual ele está inserido e traz em seu texto 

todos os valores sociais, religiosos e econômicos da cultura onde ele está inserido. A 

ideologia do leitor está muito presente em seus escritos, e escrevendo para um 

veículo como VEJA no Brasil ou MACLEAN´S no Canadá, por exemplo, o leitor tenta 

fazer valer sua versão do fato, isto é, sua leitura. 

Um dado importante que não podemos esquecer é que uma vez influenciado, 

esse leitor tende a produzir um texto que de uma forma ou de outra virá de encontro 

às opiniões editoriais da revista em questão. Eventualmente as opiniões expressas 

pelo leitor diferem significativamente do que foi dito na matéria e, estando esse leitor 

em um meio cultural (classe social) equivalente ao dos jornalistas, essa sua opinião 

servirá apenas para concretizar idéias. Segundo Fontanini: “..a escolha dos 

elementos léxico gramaticais da linguagem utilizados em cartas ao editor possibilita 

aos indivíduos, no caso leitor/escritor e a leitora/escritora, codificar o mundo em 

diferentes formas, segundo seu ponto de vista.”( 2002, p.234). 

Se considerarmos que o leitor, segundo as informações das próprias revistas, 

tem um nível de instrução elevado, alto poder de consumo, para citar apenas 

algumas características, verifica-se que esse leitor não representa toda a sociedade 

para qual a revista diz se propor, mas sim uma parcela dela, que detêm o poder 

sócioeconômico no país e são pessoas que de uma forma e de outra definem os 

rumos culturais. 
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No contexto brasileiro, percebe-se uma aceitação consensual dos leitores que 

expressam suas opiniões nessas publicações. Vemos que essas cartas do leitor 

atendem à função de reforçar o que foi explicitado/implicitado nas matérias – vez ou 

outra, há uma opinião contrária ao que foi dito nas matérias. Já no contexto 

canadense, temos uma opinião mais condizente com o tempo de reflexão que o 

leitor tem para expressar sua opinião e questões culturais de um país, construído por 

imigrantes – tal  como o Brasil, porém com uma “liberdade” maior para poder expor 

sua opinião pessoal. 

Um outro fato que também merece destaque é que essas cartas passam por 

uma triagem e quem a faz é um jornalista, que tem, em tese,  o objetivo de 

apresentar o maior número possível de pontos de vista acerca do conteúdo da 

semana anterior. Neste sentido Ingrid Fontanini diz: 

     
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Um meio termo entre os domínios privados e 
público, pois os leitores/escritores expressam 
suas vozes individuais em um fórum público, a 
respeito de assuntos de importância para eles. 
A seleção e editoração das cartas, entretanto, 
permanece sob o controle de um editor (2002, 
p.227).

 
 
Moraes complementa ao dizer: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

A seção de cartas dos leitores é o espaço 
concedido por jornais e revistas à 
manifestação de seus leitores. entretanto 
mesmo sendo um local privilegiado do leitor 
dentro da publicação, não deixa de estar 
sujeito à intervenção dos editores e redatores. 
Geralmente esta seção está nas primeiras 
páginas do periódico (2001, p.71-2).
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E uma vez que o profissional que faz esta triagem é um jornalista não 

podemos esquecer que este estará agindo de acordo com as regras que citam o 

perfil de sua profissão (modelo de Esser – explicado a seguir no capítulo 2). Sendo 

assim, não podemos acreditar que essas cartas reflitam totalmente a opinião de um 

conjunto de leitores. 

 
 

1.3  Objetivos 

 

Dentro da área de concentração: Processos de retextualização, e da linha de 

pesquisa: Teoria Crítica e História da tradução, os objetivos deste trabalho são: 

 

1. Contribuir para o Estudo da Tradução Jornalística; apresentando um 

comparativo entre o jornalismo de dois sistemas culturais distintos e quais 

influências eles exercem dentro de sua cultura. 

2. Investigar como os textos jornalísticos influenciam seus leitores, visando 

compreender como o jornalismo atua na sociedade, sob a ótica de que o 

texto jornalístico apresenta uma leitura do fato, ou seja, uma das possíveis 

traduções do fato. 

3. Mostrar que a seção de cartas dos leitores não é apenas um espaço para 

opiniões “isentas” dos leitores, uma vez que existe uma visão consensual de 

que esse espaço concedido pelos periódicos são dirigidos para que o leitor 

expresse sua leitura do fato. 

4. Mostrar a tradução sob uma diferente óptica, apontando para novas áreas 

de compreensão nessa atividade milenar. 
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1.4  Hipótese  

 

Uma vez que o deslocamento de enfoque apresenta um fato traduzido, 

podemos entender que a tradução deve ser vista sempre sob o maior número 

de abordagens. 

Para fins desta pesquisa, formulei as seguintes hipóteses:  

O texto jornalístico é neutro e tem apenas a função de informar. 

A seção de cartas do leitor é um espaço onde ao leitor é permitido 

expressar livremente suas opiniões  

As relações entre o fato e a produção de um texto jornalístico sempre é 

feita pensando em um leitor em prospecção 
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Capítulo 2 – Metodologia 

 

 Este capítulo apresenta os procedimentos metodológicos utilizados para a 

investigação da questão do texto jornalístico como tradução cultural.  

 Para a análise do corpus foram utilizadas as teorias de ZIPSER (2002) e a 

teoria e o modelo de analise de traduções proposto por NORD( 1991). Os trabalhos 

de Zipser constituem o pano de fundo dessa pesquisa e os trabalhos de Nord são 

utilizados como ferramentas para uma avaliação sistemática do funcionamento dos 

textos aqui analisados. 

 O primeiro passo para a realização dessa pesquisa foi verificar a bibliografia 

disponível acerca do tema tradução jornalística. O material encontrado versando 

sobre esse tema é escasso, entretanto bibliografia comentando o uso de textos 

jornalísticos em salas de aula para atividades de tradução é extensivo, uma vez que 

os alunos ao se depararem com assuntos do cotidiano tem mais facilidades para 

traduzi-los, geralmente nas aulas de língua estrangeira.  

Como o objetivo principal dessa pesquisa não é avaliar o uso dos textos 

jornalístico em sala de aula e, tão pouco como eles são traduzidos, essas 

referencias bibliográficas foram desconsideradas. 

Partiu-se então da obra de ZIPSER, a única que até então estabelece as 

similaridades entre o texto jornalístico e a tradução. 

Para a análise do corpus fez-se uso da teoria de Nord e, sobretudo de seu  

modelo para avaliação de textos originais e textos traduzidos. Uma breve descrição 

das teorias utilizadas está presente no capítulo 3 dessa dissertação. 

 O corpus, composto por textos em inglês e português foi dividido em duas 

partes distintas, porém complementares. Matérias de capa das revisas VEJA e 
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MACLEAN´S e as cartas dos leitores (referentes as matérias aqui investigadas) 

foram objetos de análise. Para a exploração de cada texto foi utilizada a tabela de 

Nord, que serviu como ferramenta para análise do corpus. A escolha dessas 

publicações deu-se a uma série de similaridades entre elas (diagramação, estrutura, 

etc.) e sobretudo por estarem em contextos sociais/culturais diferentes, Brasil e 

Canadá, nesse caso. Esse tipo de abordagem nos leva a verificar como a sociedade 

e as culturas locais influem diretamente nos textos jornalísticos e como esses textos 

são produtos do meio social/cultual/econômico de cada um dos paises. Tanto nas 

matérias como nas cartas dos leitores pode-se ver como o meio influi na produção 

de seus textos. 

A tabela de NORD, apresentada no capítulo 3 é utilizada da seguinte forma: a 

tabela contempla os elementos externos e internos ao texto, como elementos 

externos, temos: o emissor, o receptor, o tempo, meio, lugar, propósito, função; e 

como elementos internos temos: tema, conteúdo, estruturação, elementos não 

verbais, elementos supra-segmentais, sintaxe, léxico, efeito do texto.  

  Cada uma das matérias de VEJA e MACLEAN`S foram submetidas ao 

modelo de NORD, bem como as cartas dos leitores. 

 Com os textos “destrinchados” na tabela de NORD, cada um dos elementos 

que compõe sua forma final (o produto final – a matéria jornalística ou as cartas dos 

leitores) puderam ser observados isoladamente e como se interagiam com os 

demais elementos textuais. As escolhas lexicais utilizadas pelos autores das 

matérias são vistas aqui como a tradução cultural através do texto jornalístico. Ao 

escolher esse ou aquele vocábulo o jornalista constrói uma identidade para sua 

noticia. 
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Foram analisados fundamentalmente elementos presentes no léxico das 

matérias. Adjetivos e substantivos têm certo destaque nessa análise uma vez que 

entende-se que cada substantivo tem um valor cultural agradado e cada adjetivo 

pode reforçar(positivamente ou negativamente) seu valor, entretanto outros 

elementos presentes no léxico são apontados na discussão dada a sua relevância 

para  compreensão do conteúdo. 

Tal como as matérias da revista, as cartas dos leitores referentes as matérias 

previamente analisadas foram submetidas ao mesmo processo. Os textos das cartas 

de VEJA e MACLEAN´S foram aplicados a tabela de NORD e seus elementos 

externos e internos a produção da carta foram verificados. O léxico também foi o 

alvo de analise nas cartas. Vale ressaltar que as cartas dos leitores podem ser 

editadas pelas publicações então entendemos aqui as cartas dos leitores como 

produtos do meio jornalístico. 

Os substantivos e os adjetivos das cartas guiaram na avaliação das cartas 

como produto jornalístico, outros elementos do léxico tão são sinalizados na 

discussão das cartas. Do mesmo modo que acontece nas matérias jornalísticas, as 

cartas dos leitores também atribuem valores aos seus substantivos. 

A Aplicação do modelo de Nord trouxe para a discussão pontos chaves na 

construção dos textos e como os elementos textuais e externos ao texto(como 

receptor, por exemplo) moldam a forma como cada povo e cultura vê determinado 

fato. 

Após a aplicação do modelo de Nord, a matéria de VEJA é comparada com 

as cartas de seus leitores (cartas que comentavam as matérias) e a matéria de 

MACLEAN´S é comparada com cartas de seus leitores, também as cartas que 

comentavam a matéria. Com essa comparação pode-se tecer alguns comentários 
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sobre o funcionamento do sistema jornalístico no Brasil e no Canadá e também 

mostrar como o texto jornalístico é marcado culturalmente e influi diretamente sobre 

a produção de seus leitores e na perspectiva como eles vêem o mundo. 
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Capítulo 3 – Aportes teóricos 

 

 Neste capítulo, exploro os aportes teóricos básicos desta pesquisa. Na 

seqüência, apresento as duas teorias principais que norteiam esta pesquisa. 

Primeiro, temos os trabalhos de Christiane Nord, que é  livre docente na 

Universidade de Magdeburg/Alemanha e trabalha dentro da linha funcionalista. Nord 

desenvolveu um modelo para o trabalho com texto em situação de comunicação real 

– como são os textos jornalísticos. Seus trabalhos estão baseados na Skopos 

theory, de Hans Vermeer e Katerine Reiss. 

 E os trabalhos de Meta Zipser, que em sua tese de doutorado aproximou as 

relações entre o jornalismo e a tradução, bem como o texto jornalístico como 

representação cultural – tradução cultural. Zipser é professora adjunto II no 

Departamento de Língua e Literatura Estrangeiras – DLLE, na Universidade Federal 

de Santa Catarina – UFSC e atua na área do ensino de alemão. Também é 

professora do curso de pós-graduação em Estudos da Tradução Strictu Sensu, na 

mesma Universidade. 

 

3.1  A Teoria de Christiane Nord 

 

 

Christiane Nord nasceu na Alemanha, em 1943. É tradutora juramentada 

para o alemão, espanhol e inglês, e também atua como pesquisadora e 

professora na área de tradução. Doutorou-se na Universidade de Heidelberg, na 

área de Ciência da Tradução e Filologia Romana, em 1983, e obteve o título de 

Livre Docente atuando na Universidade de Viena, em 1993. Nord desenvolveu 
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suas atividades na área de teoria, metodologia e didática da tradução, nos 

últimos anos como professora titular na Universidade de Magdeburg, Alemanha. 

Para Nord, a situação em que ocorre a comunicação é o que define o 

“skopos” , os fatores extratextuais e os fatores intratextuais relacionam-se entre 

si e nos auxiliam no processo de compreensão do sentido( contexto). 

 

a função comunicativa do texto meta, a 

qual é representada pelos fatores da 

situação de comunicação, na qual o texto 

meta realiza sua função, isto é de suma 

importância para a analise do texto. 

Chamo estes fatores de extratextuais ou 

externos (ao texto) e (intertextuais ou 

internos (ao texto), relatados ao próprio 

texto, incluindo seus elementos não- 

verbais). Elementos extratextuais podem  

ser mencionados “verbalizados” no texto, 

e nesse caso falamos aqui de meta 

comunicação3(Nord, p. 35 – 6) 

 

Os elementos extratextuais e intertextuais se relacionam e qualquer 

alteração em um dos “elementos” automaticamente altera em maior ou menor 

grau a função do texto. O modelo, proposto por Nord, para análise de textos 

(figura 1), é basicamente didático. Um tradutor profissional não faria uso dele, por 

exemplo.  

A aplicação do modelo de Nord contempla todos os aspectos que 

envolvem um texto.  

                                                
3  The communicative function of the source text, which is represented by  the factors of the communicative 

situation in which the source text fulfils its function, is of decisive importance for text analysis. I call these 
factors “extratextual” or “external” factors (as opposes to the “intratextual” or “internal” factors, relating to 
the text itself, including its non-verbal elements). Extratextual factors may, of course, be mentioned, i.e. 
“verbalized”, in the text and in this case we speak of “metacomunicative utterances”. 



 44

Figura 1 
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TEXTO 2 - 
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A situação de comunicação é o que determina quais elementos do texto 

vão ser analisados. Ao se submeter um texto ao modelo, podemos responder às 

questões básicas, como: Quem?; Para quem?; O quê?; Meio?; Onde?; Quando?;  

Por quê? ; e qual função? 

Segundo Nord, “os fatores extratextuais são analisados antes da leitura do 

texto, simplesmente observando a situação na qual o texto está sendo usado.4 

(1998, p. 37). E continua fazendo outras observações: “desde que a situação, 

normalmente, precede a comunicação textual e determina o uso dos 

procedimentos intertextuais, parece natural iniciarmos a análise a partir dos 

fatores externos.5(1998, p. 37). 

As relações entre os elementos externos e internos (extratextuais e 

intratextuais) definem o contexto de produção e recepção do texto. Bons 

exemplos são as revistas que compõe o corpus dessa investigação. Sabemos 

que VEJA é direcionada para o público brasileiro e MACLEAN´S ao público 

canadense. Essas informações são alocadas ao aplicarmos o modelo de Nord, 

em emissor e receptor, respectivamente. Temos, então um parâmetro para 

análise, que sutilmente define a “direção” e produção do texto, já que, ao 

definirmos o receptor, grosso modo, temos um foco para o qual a matéria deve, 

pelo menos em tese, se enquadrar. O leitor define a produção da revista e a 

revista, por sua vez , define a opinião do leitor, visto que o jornalismo, em geral, é 

regido por regras básicas que definem o padrão ideológico de  cada veículo de 

comunicação. Nesse sentido, Vilas Boas diz:: 

                                                
4 The external factors are analyzed before reading the text, simply by observing the situation in which 

the text is used. 
5 Since the situation normally precedes textual communication and determines the use of intertextual 

procedures, it seens natural to start with the analysis of the external factors. 



 46

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Para escrever em revista é preciso técnica, 

mas também inspiração e criatividade. Por 

isso não há formulas rigorosamente definidas. 

Mas existem balizadores que podem formar os 

profissionais de revista. Possíveis regras não 

podem, entretanto, ser tomadas como tábuas 

da lei. Servem, isso sim, para que os textos 

não percam em ritmo, clareza e concisão, três 

características básicas do estilo jornalístico 

(1996,p.101).

E complementa:  

 

 

 

 

 

 

De certa forma, qualquer revista é 

especializada, já que pretende um público 

determinado. As informativas-gerais possuem 

também algumas características bastante 

semelhantes àquelas do grupo das ilustradas. 

A especialização de uma revista pode ser 

temática ou segundo a segmentação dos 

leitores. (1996, p. 71). 

.

 

Temos então uma relação de retroalimentação: por um lado, uma revista 

que precisa  manter um padrão, seja ele qual for; e por outro, o leitor que é quem 

define o que é dito, pelo menos em tese. Arriscaria dizer que uma revista é 

especializada sim,  não em determinados assuntos , mas nos seus leitores. 

Além do modelo proposto por Nord para análise de traduções e “originais”, 

sua teoria também nos mostra como acontece a representação cultural ao 

confrontarmos um texto com a sua tradução. Assim podemos observar fatores 
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como emissor, meio e, sobretudo como o receptor influi na produção textual e 

como esses elementos de “contexto”, ou seja, a moldura de uma situação de 

comunicação, moldam a forma como os elementos lingüísticos e visuais (fotos, 

ilustrações e outros) presentes no texto são apresentados. 

 

3.2  A Teoria de Meta Zipser 

  

 A pedra angular deste trabalho é a teoria proposta pela Profª. Zipser. Tem 

formação multidisciplinar em Economia e Letras, Bacharelado e Licenciatura 

Habilitação Alemão, e mestrado em Lingüística ambos na UFSC e doutorou-se pela 

USP. Atualmente é parte do corpo docente da UFSC, onde ministra aulas na área do 

Alemão e atua na Pós-Graduação em Estudos da Tradução da mesma 

Universidade. 

 A pesquisa de doutoramento de Zipser é o ponto de partida para minha 

investigação neste trabalho, uma vez que ao pesquisar texto em alemão e 

português, que versavam sobre o mesmo fato, Zipser comprovou que em diferentes 

meios culturais o texto jornalístico sofre um deslocamento de enfoque. Esse 

deslocamento é percebido uma vez que cada veículo de comunicação tem critérios 

próprios de edição e sobretudo pelo papel que o público leitor desempenha. 

 Ao analisar o contexto alemão, por meio dos textos da revista de circulação 

nacional DER SPIEGEL, a pesquisadora mostrou como a cultura e a proximidade 

com os fatos influíram na produção textual da matéria jornalística e a recíproca foi 

verdadeira, pois ao analisar os textos da revista brasileira, também de circulação 

nacional, VEJA, pode-se perceber como questões históricas, culturais, etc., 

influenciaram a forma como  o jornalista escreveu sua matéria. 
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o produto final da reportagem estabelecerá um 

vínculo com os fatos, que será o resultado do 

gerenciamento de múltiplas variáveis, ditadas pelas 

esferas políticas, sociais, econômicas, pela 

condicionante da história, pela extensão da liberdade 

de imprensa, pelo teor de formação de seus agentes 

e, não menos importante, pelo perfil do público a que 

a reportagem se destina. (ZIPSER,. 2002,p. 3:) 

 
Essas esferas, citadas por Zipser, são melhor explicadas por Frank Esser, 

pesquisador alemão na área do jornalismo e jornalista de formação. Zipser 

apresenta, como um dos marcos teóricos de sua pesquisa, a teoria de Esser. Teoria 

esta que nos mostra visualmente, por meio de seus modelo pluriestratificado 

integrado, quais são as “forças” presentes na produção do texto jornalístico. 

 

Se, [num metanível], considerarmos o Jornalismo um 

sistema parcial, de natureza social,  que se enreda de 

forma multifacetada com outros sistemas parciais (a 

Política, o Direito, a Economia, os esportes, a Ciência 

etc.), as influências vindas  de "dentro" para "fora" 

também podem ser interpretadas de outra maneira: o 

Jornalismo, enquanto sistema parcial, modifica, 

através de sua atuação, as condições e estruturas de 

outros sistemas parciais.  (Esser, 1998, p. 478 em 

ZIPSER, 2002, .p. 12) 

 

O jornalista é sim um tradutor , uma vez que precisa adequar e interpretar 

fatos para seu público leitor. Este é o objetivo do jornalista, é para esse leitor que ele 

escreve. Qualquer veículo de comunicação precisa saber para quem seu texto está 

sendo dirigido, dirigido em tese, já que as pesquisas para qualificar seus leitores 

nem sempre são objetivas. Ao meu ver, essas pesquisas tentam localizar o leitor em 
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uma esfera social (classes). Sendo assim, produzem seus textos para um grupo 

geral e, principalmente,  o que não podemos esquecer, é que uma revista, um jornal, 

um site de notícias são produtos comerciais. 

 

[...] na mídia escrita se poderia perguntar se a 

escolha e perspectiva de enfoque dos temas 

abordados não seguem um critério sujeito a índices 

de vendagem, cujo objetivo é a aceitação do público 

leitor. Se nos aprofundarmos na análise do tipo de 

matéria publicada e da forma como o fato noticioso é 

tratado, poderemos identificar traços que nos 

remetem ao perfil do leitor ao qual ela se destina, 

bem como às condições sob as quais ela foi 

gerada.(ZIPSER, 2002, p. 4) 

 

Como citado a teoria de Esser nos mostra como podem ser divididas 

(classificadas) as forças que atuam na produção do texto jornalístico. Tal como 

Nord, Esser também nos apresenta um modelo (figura 2), onde essas forças podem 

ser visualizadas. Uma primeira impressão é que tudo que é mostrado no modelo é 

muito óbvio. Entretanto, a forma como Esser apresenta é clara e não há outro 

modelo que mostre e explique  estas forças. A seguir, apresento o modelo de Esser 

que contempla as forças atuantes na produção de um texto jornalístico. 
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Figura 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os fatores das 
camadas externas 
determinam a natureza 
e atuação jornalística 
dos elementos 
atuantes da mídia,  no 
centro 

Os fatores dos 
vários níveis 
influenciam-se 
num processo de 
reciprocidade 
complexo 

Interação com e 
atuação sobre outros 
sistemas sociais 

Os fatores das 
camadas externas 
impedem que 
temas e valores  
subjetivos se 
cristalizem – sem  
prévia filtragem – 
nos conteúdos da 
mídia 

 
Esfera social 
Moldura histórico-

cultural 
 
1. Liberdade de 

imprensa, história da 
imprensa e auto--
imagem da imprensa. 

2. Tradição jornalística e 
conceito de 
objetividade. 

3. Cultura esfera 
política. 

4. Condições 
determinantes da 
esfera político-social. 

Esfera de estrutura da 
mídia, níveis normativos –
econômico e jurídico 
(parâmetros de orientação 
parcial do sistema). 
 
1. Condições econômicas 

do mercado e mídia. 
2. Direito da imprensa. 
3. Parâmetros éticos 

profissionais e de 
autocontrole da imprensa.

4. Sindicatos, associações. 
5. Sistema de formação do 

jornalista. 

 

Esfera institucional, nível 
organizacional (de ordem 

institucional): 
 

1.  Retrato da profissão e perfil 
de atividades. 

2. Estrutura organizacional e de 
distribuição de competência 
na redação e editoração. 

3.  Procedimentos de trabalho na
redação, controle de redação e 
mecanismos de socialização. 

4.  Tecnologia de redação. 

Esfera subjetiva, níveis 
individuais (esfera de

atuação): 

1 Valores subjetivos e 
postura política. 

2 Tópicos profissionais e 
de natureza dos papéis 
desempenhados. 

3 Profissionalização. 
4 Posição demográfica. 
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Esfera social > é a moldura histórico-cultural, o "horizonte de orientação global de 

todo o sistema". Essa esfera é a mais externa do modelo e inclui todas as outras. 

Como dissemos anteriormente, ela serve de moldura para todos os fatores de 

influência que atuam sobre a atividade jornalística. Incluem-se aqui questões 

relacionadas à liberdade de imprensa, sua história e natureza, a tradição jornalística, 

o conceito de objetividade vigente na cultura em questão, a cultura política e as 

condições determinantes da esfera político-social.  

Esfera estrutural da mídia > trata-se aqui da segunda camada do modelo, isto é, um 

nível de caráter normativo (das normas jurídicas) e econômico: são as condições 

econômicas do mercado da mídia, o direito de imprensa, seu autocontrole e os 

princípios éticos da profissão. Além disso, são fatores influentes aqui a atuação dos 

sindicatos e o sistema de formação do jornalista.  

Esfera institucional > chamada pelo autor de "ordenações institucionais", essa 

terceira esfera abarca o nível organizacional. São fatores de influência nessa esfera 

os retratos da profissão e perfis da atividade, a estrutura organizacional e a 

distribuição de competência na redação e na edição, os procedimentos de trabalho e 

controle na redação, os mecanismos de socialização e a tecnologia da redação. 

Esfera subjetiva > "constelação de agentes", esta esfera interna do modelo (seu 

centro) abarca os fatores de ordem individual e subjetiva que atuam na produção 

jornalística: os valores subjetivos e os posicionamentos políticos, os temas da 

profissão e o modo como cada um entende seu papel, questões ligadas à 

profissionalização e também a posição sócio demográfica. (Zipser, 2002, p. 26 -7). 

 

 Tendo em vista as esferas de Esser, podemos considerar que a produção de um 

texto jornalístico sofre diversas influências. Podemos, a princípio, considerar que o 
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leitor, que é a quem o texto se destina, será influenciado por esse texto, observando-se 

quais esferas influíram mais na produção. Nesse sentido, Zipser diz: 

 

 

 

 

 

 

 

A observação da realidade, portanto, por oposição 

ao senso comum, nos leva a constatar que os 

textos de imprensa veiculam mais do que uma 

informação  "neutra", estão inseridos em contextos 

situacionais  e culturais  diferenciados, refletem 

linhas editoriais e são formadores de 

opinião(2002,,p.5).

 

 

 E continua: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A produção de tais veículos pode revelar 

diferenças na abordagem de um mesmo assunto, 

na tentativa de adequar o tratamento dispensado a 

um mesmo fato noticioso ao perfil do leitor a quem 

se destina: seu grau de escolaridade e a 

conseqüente expansão ou limitação de seu 

interesse, bem como sua  atuação no âmbito 

social (nível de emprego, ocupação)( 2002, p. 5).

 

 

E, ao mencionar o papel do leitor, nesse processo, afirma: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Se considerarmos os fatores que atuam na 

interação texto/leitor, as características dos 

veículos da mídia podem ser usadas para 

ilustrar que a noção de “texto”, também no 

jornalismo, é muito mais ampla do que o leitor 

leigo costuma considerar. A escolha dos 

recursos lingüísticos que vão constituir o texto 

da matéria está sujeita, portanto, a uma série 

de variáveis (2002, p . 5)
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Tem-se então, por um lado, o jornalista que produz sob pressões, e, por 

outro, o leitor, que geralmente não tem consciência dos “bastidores” de produção do 

texto jornalístico. Desse modo, o leitor assimila o dito pela revista, jornal ou coisa 

que o valha como verdadeiro.  

 

 

 

 

 

 

[...] é no interior da cultura e com os olhos 

voltados para seu destinatário que jornalistas 

e tradutores buscam e selecionam seu 

instrumental de trabalho, os recursos 

lingüísticos a seu ver mais adequados para a 

execução de uma tarefa (Zipser,2002, p. 12).

 

 

Com base no trabalho de Zipser, pode-se concluir que o jornalismo e a 

tradução têm alguns pontos em comum, e sobretudo como os leitores influem na 

produção tanto do texto jornalístico com de uma tradução. Uma vez que os 

jornalistas fazem parte da sociedade e geralmente estão inseridos no mesmo 

contexto cultural que seus leitores e estes são influenciados por essa realidade. 

A grande contribuição dessa teoria foi mostrar como deslocamentos de 

enfoque a partir de um mesmo fato noticioso levam à representação cultural 

(tradução cultural) e, ao emergir a teoria de Esser, Zipser apresenta uma grande 

colaboração para a compreensão do jornalismo com tradução – vale ressaltar que 

essa teoria expõe algumas características, muitas vezes sutis, que moldam nossa 

realidade, nossa cultura e a forma como vemos o mundo. 
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Capítulo 4 – Discussão 

 

O presente capítulo apresenta a discussão do corpus, baseados nas teorias 

apresentadas no capítulo 2. 

As matérias, tanto da revista VEJA como da revista MACLEAN´S, estão inseridas 

dentro de uma área temática maior - saúde. VEJA traz em sua matéria de capa uma 

reportagem sobre remédios em geral, e MACLEAN´S apresenta uma reportagem, 

também sobre remédios, só que um pouco mais específica ao tratar apenas das 

novas drogas para o combate ao câncer. 

Como os textos das matérias são analisados dentro da linha funcionalista de 

Christiane Nord, era preciso que houvesse correspondência entre as publicações, 

Sendo assim, temos: 

VEJA MACLEAN´S 

Revista Semanal de informações gerais Revista Semanal de informações gerais 

Data: 2 de fevereiro de 2005 Data: 31 de janeiro de 2005 

País: Brasil País: Canadá 

Matéria de Capa: sobre remédios Gerais Matéria de Capa: sobre remédios para o 

Câncer 

 

Não se trata de tradução uma da outra, e sim da tradução como representação 

cultural, como visto em Zipser (capítulo 2). 

Ao explorar as duas publicações em contextos culturais diferentes podemos 

verificar como o jornalismo tem algumas regras gerais que delimitam a profissão, 

como visto em Esser em Zipser (capítulo 2) e, ao explorarmos as cartas dos leitores, 
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verificamos como esses leitores “respondem” ao texto jornalístico, uma vez que 

estes textos são produzidos para eles. 

Como citado anteriormente, os textos produzidos por jornalistas (que são 

tradutores de um fato) e tradutores são voltados para os leitores. Assim, ao 

avaliarmos as matérias (quais suas intenções) e as cartas dos leitores (suas 

intenções) podemos verificar como essas cartas contribuem para sedimentar as 

“intenções” das matérias jornalísticas de cada uma das revistas analisadas. Tem-se 

que considerar as diferenças culturais de cada um dos países envolvidos, o perfil do 

seu leitor e a função do jornalismo em cada um desses contextos culturais. 

Na seqüência, a análise das matérias das revistas VEJA e MACLEAN´S e das 

cartas dos leitores relativas a cada matéria. O capítulo está dividido da seguinte 

forma: 4.1 A análise da matéria de VEJA, apresentando as marcas lingüísticas que 

dão o “tom” da matéria; 4.1.1 A aplicação do modelo de NORD à matéria de VEJA; 

4.2 As cartas de VEJA, apresenta uma análise das cartas quanto ao seu conteúdo; 

4.2.1  A aplicação do modelo de NORD às cartas dos leitores de VEJA; 4.3 A 

análise da matéria de MACLEAN´S, apresentando as marcas lingüísticas que dão 

o “tom” da matéria; 4.3.1 A aplicação do modelo de NORD à matéria de 

MACLEAN´S; 4.4 As cartas de MACLEAN´S apresenta uma análise das cartas 

quanto ao seu conteúdo; 4.4.1. A aplicação do modelo de NORD às cartas dos 

leitores de MACLEAN´S, e algumas considerações acerca da relação dos textos das 

matérias com as cartas que os leitores escreveram a respeito destas; 4.5 O 

cruzamento entre a análise da matéria de VEJA e as cartas de seus leitores; 4.6 

O cruzamento entre a análise da matéria de MACLEAN´S e as cartas de seus 

leitores; 4.7 O cruzamento cultural entre Brasil e Canadá. 
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4.1  Analise da matéria de VEJA 

 

A matéria da revista VEJA, de 02 de fevereiro de 2005, traz uma reportagem 

intitulada Estamos tomando remédios demais? Ao propor um questionamento, a 

revista chama a atenção do leitor para o fato de que nós, os brasileiros, temos uma 

“quedinha” por medicamentos. Esse questionamento inicial pode até indicar o 

caminho que a matéria irá seguir. Entretanto, no decorrer do texto, a tradução 

cultural dessa reportagem é bem outra e sutilmente moldará a opinião de seu leitor. 

O texto de Paula Neiva  é bastante enfático quanto ao uso de adjetivos. Porém o 

uso desses adjetivos está associado a alguns substantivos que, em tese, são o 

“motivo” da escrita dessa matéria. 

Adjetivos são palavras usadas para qualificar ou desqualificar este ou aquele 

substantivo, seu uso não é obrigatório, e é especialmente “raro” sua utilização em 

textos jornalísticos. A função primordial do texto jornalístico deve ser a informativa 

(referencial), entretanto, especialmente na revista VEJA, tem havido uma postura 

editorial para textos mais opinativos. 

Vejamos os seguintes exemplos na matéria “Estamos tomando remédios 

demais?”: 

 

O ano de 2004 foi um dos mais negativos para a 

indústria farmacêutica mundial. Dois episódios, em 

especial, macularam a imagem de alguns dos 

maiores fabricantes de remédios. O mais 

estrondoso deles ocorreu em setembro, quando o 

laboratório americano Merck & Co. baniu do 
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mercado um de seus produtos mais conhecidos – o 

antiinflamatório Vioxx. 

 

Já no lead da matéria podemos perceber a presença significativa de algumas 

marcas lexicais que nos levam a inferir de qual “lado” a revista está. A matéria 

começa enfatizando os prejuízos na indústria farmacêutica mundial e em todo o 

texto a ênfase a importância dos laboratórios é ressaltada. 

 A escolha lexical apresentada na matéria nos revela alguns indícios  do que  

realmente  essa matéria quer nos dizer. A primeira proposição é quanto às finanças 

da indústria farmacêutica, a adjetivação está muito presente nesse lead:  

O texto segue e a adjetivação continua presente enfatizando à situação da 

indústria farmacêutica:  

Os prejuízos financeiros decorrentes da suspensão 

do Vioxx chegaram a 30 bilhões de dólares.  

 

Esses escândalos não causaram apenas prejuízos 

financeiros. Pior do que isso, a indústria passou a 

ser vista com desconfiança.” 

E, 

Apesar das críticas à indústria farmacêutica, é 

inegável sua enorme importância. Ela é a grande 

responsável pelo controle de centenas de doenças 

que poderiam dizimar populações inteiras e 

condenar milhões de pessoas ao sofrimento. 
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Como vemos nesses três exemplos acima, o uso dessas marcas lexicais 

estão direcionados a qualificar os laboratórios e enfatizam os prejuízos financeiros 

dessas instituições. 

Ao mencionar os prejuízos da industria de fármacos e terminar o parágrafo 

com a frase: “pior do que isso, a industria passou a ser vista com desconfiança” , 

mesmo que anteriormente, no mesmo parágrafo a matéria mostrara quais foram os 

medicamentos que apresentavam efeitos colaterais graves aos pacientes, a 

finalização do parágrafo implica que, mesmo com todos os problemas a pior notícia 

foi que as pessoas passaram a desconfiar da indústria. 

O texto da matéria apresenta as evidências (pressuposições, segundo Nord) 

para a desconfiança dos americanos em relação a indústria farmacêutica. Utilizando-

se de pesquisas de opinião de uma renomada agência de consultoria, são 

apresentados dados estatísticos quanto ao descrédito que os norte americanos 

(EUA)  estão atribuindo aos laboratórios. A matéria apresenta um dado interessante, 

mas que serve muito bem para a construção de sua ideologia. Vale ressaltar a 

hegemonia cultural que os EUA exercem sobre a América Latina. Sabe-se das 

relações que  o Brasil tem com os norte-americanos, e como os EUA dominam 

diversos setores  da economia brasileira, bem como influi diretamente sobre a forma 

de pensar do brasileiro. Pode-se citar como exemplo a influência que o cinema norte 

americano tem no mercado consumidor brasileiro. Essa influência atua diretamente 

na formação da opinião do brasileiro, existe uma visão (construída culturalmente) 

que o que é produzido nos EUA tem mais valor. Claro que não podemos negar a 

excelência dos EUA em diversos segmentos da sociedade, mas é sempre bom 

lembrar que  a política americana tem como um dos objetivos ampliar seus 

mercados. Ao citar o comportamento do consumidor norte-americano, a revista 
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consolida essa hegemonia. Vale ressaltar que o texto jornalístico é um formador de 

opinião e, como visto aqui, é o tradutor cultural, uma vez que representa 

culturalmente os fatos. 

 

o índice de confiança nos produtores de cigarro foi 

de 30%. Isso nos Estados Unidos – o maior 

mercado de remédios do mundo e o país onde 

fumar é quase um crime. 

 

Aqui, ao apresentar um comparativo sobre a confiança dos americanos nos 

produtos de tabaco e mencionar que os Estados Unidos é o país onde mais se 

produzem remédios no mundo, podemos inferir uma sutil critica à cultura norte- 

americana. Já na seqüência temos: 

 

Na esteira desses acontecimentos, passaram a 

fazer barulho movimentos como o "Un-Drugging of 

America". Seus seguidores pregam uma redução 

drástica no consumo de medicamentos. Não há 

dúvida que a reação a casos como o do Vioxx traz 

uma dose considerável de exagero. 

 

 Ao referir-se ao movimento Un-druging of America como barulhento e 

exagerado, percebe-se o posicionamento favorável à indústria farmacêutica. Um 

reforço dessa idéia é apresentada na seqüência, quando VEJA diz:  
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Esses episódios mostram brechas nos mecanismos 

de teste e vigilância, mas não bastam para 

condenar toda uma indústria. Uma pergunta, 

contudo, é legítima e oportuna: será que tomamos 

remédio demais, e da maneira inadequada? 

 

  Tem-se aqui uma culpa atribuída às agencias de controle e, mesmo assim 

todos esses problemas ainda não “bastam” para condenar a indústria e, na 

seqüência, a jornalista, Paula Neiva, traz o assunto da matéria para o cenário 

brasileiro, voltando com o questionamento inicial. 

Na seqüência da matéria de VEJA temos:  

 

O brasileiro tem apreço especial por um remedinho. 

Faz parte da nossa cultura receitar analgésico para 

os amigos, comprar a pomada prescrita pela 

manicure, o antibiótico que a avó recomendou ou 

as pílulas que o colega de trabalho usa para 

diminuir o stress. A proporção assustadora que o 

hábito da automedicação tomou deve-se, 

historicamente, à falta de fiscalização e repressão 

suficientes para evitá-lo.  

 

  Aqui novamente a culpa é atribuída às agências que não fiscalizam como 

deveriam e esse, em tese, seria  o motivo do alto índice de automedicação. Um 

outro ponto importante a se ressaltar é que ao iniciar o texto com O brasileiro a 
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matéria busca um distanciamento do leitor. Poderíamos entender que esses 

distanciamento pretendido, busca uma neutralidade. O mesmo fato ocorre quando 

temos:  

 

[...]Prefere-se muitas vezes outorgar ao massagista 

ou balconista de farmácia – outros profissionais 

vestidos de branco – a autoridade para prescrever 

medicamentos.  

 

O uso do verbo na terceira pessoa indica o mesmo distanciamento entre a 

revista e o leitor. 

Um outro ponto interessante para se analisar é a forma como a escolha 

lexical cria uma relação direta com o leitor brasileiro, Vejamos estes exemplos: 

 

[...] Aí entra em cena o jogo da "empurroterapia[“ [.] 

[...]O ideal, portanto, é não tomar remédio para 

qualquer dorzinha ou probleminha de saúde[...] 

 

Nesses exemplos, pode-se notar como o texto, por meio da escolha lexical, 

tenta se aproximar do leitor: dorzinha, probleminha e empurroterapia são expressões 

não-padrão para o texto jornalístico, porém atendem à função de criar um vínculo 

com o leitor, uma vez que essas palavras são expressões usuais na língua falada. 

Uma outra inferência possível é que o uso do diminutivo indica certa ironia. Pode-se 

sugerir que ao utilizar esses diminutivos, a revista faz uma crítica ao comportamento 

do brasileiro que não “considera muito os problemas de saúde”.  
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Uma outra característica do texto jornalístico é utilizada  para solidificar o 

posicionamento da matéria, como nos exemplos: 

 

De acordo com os especialistas, cerca de 40% das 

pessoas que tomam remédios o fazem 

desnecessariamente ou de maneira inadequada. 

Segundo estatísticas do governo federal [...] 

 

Aqui tem-se o uso de uma outra voz para dar mais credibilidade à matéria. 

“Especialistas”, “Estatísticas” ampliam a voz da revista, uma vez que não são 

apenas eles (a revista) que falam, e sim, há uma série de pessoas que também 

endossam essa opinião. O leitor, mesmo inteirado do assunto discutido, ao ler 

“Segundo...” tende a dar créditos a mais à matéria. 

A matéria de VEJA nos apresenta uma indústria que parece ser vítima do 

mau funcionamento das agências reguladoras e, ao mesmo tempo, enfatiza a 

enorme importância desses laboratórios para o bem-estar da sociedade, Vejamos: 

 

Calcula-se que mais de 80% de todos os 

medicamentos desenvolvidos até hoje tiveram 

patrocínio integral ou parcial dos laboratórios 

farmacêuticos. 

 

A revista inicia sua crítica ao sistema de controle. Na seqüência, temos 

informações sobre os números totais das vendam de remédios no Brasil, com 

informações da IMS Health. O uso de pesquisas confere à matéria uma certa 
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neutralidade, uma vez que até então só são apresentados dados comprovados e, 

sendo uma pesquisa produzida por um instituto “estrangeiro”, isso traz mais 

segurança para o leitor. Em uma sociedade influenciada diretamente pelo mercado 

norte-americano (Estados Unidos), existe um consenso de que quase tudo 

produzido na terra do Tio Sam  tem certa credibilidade. 

Se a intenção era responder à questão: Estamos tomando remédios demais? 

VEJA diz que sim, nós culturalmente temos uma tendência à automedicação, porém 

o fato mais interessante é como a matéria, ao mesmo tempo em que levemente 

critica o (mau) hábito dos brasileiros de se automedicarem, enfatiza a enorme 

importância do laboratórios. 

O texto finaliza com um alerta: 

 

Obviamente manter hábitos como uma dieta 

equilibrada, fazer exercícios físicos regulares, não 

fumar e evitar o stress é a chave para a vida 

saudável 

 

“Obviamente”  é a palavra-chave para essa matéria. Ao utilizar esse vocábulo, 

a jornalista diz o que já sabemos, e a seqüência desse parágrafo revela o grande 

interesse da matéria. Vejamos: 

 

Mesmo com os custos altos, os riscos e os efeitos 

secundários adversos, os medicamentos são um 

dos pilares da vida moderna 

 



 64

Resumindo, temos o brasileiro, culturalmente, ávido por um remedinho, como 

diz a própria matéria, e uma indústria farmacêutica que teve grandes prejuízos nos 

últimos anos devido a grandes escândalos envolvendo efeitos colaterais de seus 

produtos. Mesmo assim, o que a matéria via léxico (substantivos e adjetivos) quer 

reforçar é que os laboratórios são de fundamental importância para nosso bem-

estar, estejamos nós tomando remédios demais ou não. 

Na seqüência temos a aplicação do modelo de Nord à matéria: Estamos 

tomando remédios demais? 

 

4.1.1 A aplicação do modelo de Nord 
 
 
 

O modelo de Christiane Nord foi aplicado nessa investigação como ferramenta 

de análise, oferecendo um panorama da estrutura externa e interna do texto. Esses 

elementos nos ajudam a compreender o texto como uma unidade que faz parte de 

uma cultura e que, ao mesmo tempo, reflete essa cultura por meio de seus 

elementos lingüísticos.  

 
 
 
 

 Especial: Estamos tomando remédios demais? 

Emissor VEJA – Paula Neiva 

Intenção Informar – perigo dos remédios e automedicação e chamar 
a atenção para a importância dos laboratórios. 

Receptor Leitores de VEJA – Público brasileiro 

Meio Revista VEJA – Semanal - Impressa 

Lugar Brasil – São Paulo 

Tempo 02/02/2005 
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Propósito (motivo) Informar – Formar opinião – Alertar o público 

Função textual Referencial 

Tema Indústria de remédios – o uso dos remédios pelos 
brasileiros 

Conteúdo Informações sobre os laboratórios – como o brasileiro utiliza 
os remédios 

Pressuposições O número de farmácias  

Estruturação Parágrafos longos, texto em colunas. 

Elementos não-verbais Fotos – ilustrações – foto montagem 

Léxico Simples, muitos verbos, adjetivos, substantivos. 

Sintaxe Orações subordinadas 
Elementos supra-
segmentais Negrito – aspas - itálico 

Efeito do texto Estamos tomando muitos remédios – novos medicamentos 
– a importância dos laboratórios 

 
 

Como fatores extratextuais tem-se o emissor, que nesse caso é o veículo onde é 

publicada a informação, já que o veículo se responsabiliza pelo editorial. Temos 

também como emissor a jornalista Paula Neiva, que é quem assina a matéria. VEJA 

é uma referência em jornalismo no Brasil e, mesmo que para muitos o jornalismo de 

VEJA seja tendencioso, não podemos descartar sua importância no contexto 

cultural. VEJA serve como referência, e suas matérias são a pauta das rodas de 

amigos. 

A intenção do texto é informar, que é uma função básica dos textos jornalísticos 

– nessa matéria, o informar refere-se aos remédios e automedicação e, sobretudo, a 

importância dos laboratórios farmacêuticos . Mesmo atribuindo a função informativa 

ao texto jornalístico, não pode-se esquecer que o texto jornalístico, como qualquer 

texto, tende sempre a convencer o seu leitor. 

O receptor, neste contexto, são os leitores de VEJA de forma geral. Mesmo 

sabendo que VEJA é distribuída internacionalmente, o volume de vendas no exterior 
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não corresponde a uma quantia significativa e, em tese, as pessoas que comprariam 

VEJA no exterior seriam brasileiros. O perfil do receptor (leitor) é o que define o tipo 

de texto que o jornalista vai produzir. 

O meio é a própria revista VEJA,  publicação semanal, edição impressa, de 

distribuição nacional, chegando às bancas e às casas dos assinantes, geralmente 

no domingo. No Brasil, VEJA conseguiu um status elevado em termos de jornalismo, 

suas matérias investigativas foram responsáveis por muitas das mudanças sociais. 

O lugar é o local onde são produzidos os textos de VEJA, ou seja, São Paulo – 

SP, Brasil. São Paulo é uma das maiores cidades do mundo e lá está concentrada a 

maior parte da produção cultural e intelectual do país. 

O tempo é a data da edição, 31/01/2005, que apenas reflete parcialmente o 

tempo, uma vez que a data, geralmente, corresponde a uma data do meio da 

semana e, como já foi dito, as edições de VEJA são vendidas e entregues aos 

assinantes alguns dias antes da data impressa na capa. 

O propósito da matéria é informar, que é uma das funções do texto jornalístico, 

formar opinião – uma vez que, ao ter acesso à matéria, os leitores terão mais 

informações para argumentar sobre determinado fato. Não se pode esquecer que a 

persuasão também permeia todo o texto. E, nesse caso, o propósito maior é 

ressaltar o quanto os laboratórios são importantes para nossa sociedade. 

A função textual aqui é primordialmente referencial, ou seja, informando ao leitor 

sobre determinado fato. Vale lembrar que o texto jornalístico, como qualquer outro, 

tem muitas funções textuais, porém, aqui, a função que se enfatiza é a referencial. 

Nos fatores internos, ou seja, aqueles que fazem parte da composição da 

matéria analisada temos: Tema que apresenta uma noção geral do assunto tratado 

na matéria, nesse caso temos a indústria de remédios, representada pelos grandes 
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laboratórios e o (mau) hábito de o brasileiro  se automedicar e, os progressos feitos 

pelos laboratórios farmacêuticos. 

O conteúdo é composto por informações sobre os laboratórios e como os 

brasileiros utilizam os remédios. 

As pressuposições são: o grande número de farmácias no Brasil, que segundo a 

OMS – Organização Mundial de Saúde é o dobro do recomendável e também que o 

leitor deva saber como os laboratórios são importantes em nossa sociedade. 

A estruturação é feita com parágrafos longos  e dentro de colunas, que é uma 

característica do texto em revistas e jornais. 

 Os elementos não-verbais aparecem na forma de fotos, ilustrações e 

fotomontagem (ver anexos). Esses elementos são importantes, pois auxiliam na 

compreensão do texto por parte do leitor e oferecem informações extras. 

O léxico é composto de muitos adjetivos e o uso de alguns diminutivos. 

A sintaxe é formada por frases simples e algumas orações subordinadas. 

Os elementos supra-segmentais são:  aspas, negrito e itálico. Esses elementos 

chamam a atenção do leitor para determinada palavra ou estrutura. 

O efeito do texto é mostrar que nós, os brasileiros, estamos tomando muitos 

remédios e, sobretudo ratificar a importância dos laboratórios. 

A relação entre os elementos é muito frágil, porém apresenta de forma geral um 

panorama que nos ajuda a analisar e entender quais propósitos reais tem o texto. A 

matéria de VEJA não só diz que estamos tomando muitos remédios, mas também, e 

principalmente, mostra a importância dos laboratórios na produção de novas drogas. 
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4.2  As Cartas de VEJA 

 

As cartas em revista têm características diferenciadas daquelas publicadas em 

jornais, pois elas podem ser editadas. No jornal, temos a opinião do leitor, mas 

geralmente relacionada com um fato que está próximo dele e em letras grandes, 

acima ou abaixo dessa seção, o jornal deixa claro que as opiniões emitidas na seção 

cartas do leitor não, necessariamente, são as do corpo editorial.  Ao escrever para 

uma publicação, o leitor quer que, de alguma forma, sua opinião contribua para a 

formação de opinião. O leitor ao exprimir sua opinião tenta tomar parte do assunto 

publicado pela revista, participar da sociedade, fazer com que sua voz possa ser 

ouvida. 

Os leitores de VEJA são pessoas das classes A e B, com certa mobilidade social 

e econômica, como visto no capítulo 1 deste trabalho. É para esse leitor em 

prospecção que a matéria é escrita. 

Com relação à matéria de capa de VEJA, de 2/02/2005 – Especial – Estamos 

tomando Remédios demais?, foram publicadas oito mensagens (cartas, fax, e- 

mails). Dessas oito correspondências escolheu-se para trabalhar como parte do 

corpus nessa pesquisa as duas primeiras. A escolha deu-se com base na teoria 

funcionalista de Nord, nesse caso precisava-se ter textos comparáveis. Uma vez que 

o correspondente ao texto e à seção de cartas de VEJA é a revista canadense 

MACLEAN´S, foi preciso escolher apenas duas das correspondências de VEJA  já 

que MACLEAN´S publicou apenas duas cartas que comentavam a matéria de capa 

The New Cancer Fighters. VEJA apresenta um maior número de páginas, visto que 

as edições permitem tal prática em MACLEAN´S o número de páginas de cada 

edição é mais restrito. 
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A primeira correspondência é assinada por Raimundo Paraná. Além do nome, a 

revista ainda apresenta o título vinculado ao escritor, o fato de a revista apresentar a 

posição, função que o leitor ocupa, já é um indício de agregar credibilidade ao leitor 

e sua opinião, mas não é só isso, ao apresentar opiniões de especialistas ou 

personalidades, a revista traz para si uma opinião sempre favorável, como um aval 

de seu conteúdo. 

O texto é escrito em terceira pessoa, talvez por um padrão editorial. A terceira 

pessoa na escrita das cartas dos leitores de VEJA tem se mostrado uma constante. 

O leitor começa seu texto com elogios a reportagem, o que podemos entender, 

que se estende à publicação: “A lucidez foi a maior virtude da reportagem”. 

Esse leitor faz críticas às agências de controle e aos ministérios da Saúde e 

Educação:  

[...] Há uma necessidade urgente de ação conjunta 

dos conselhos de medicina e farmácia, da Anvisa e 

dos ministérios da Saúde e da Educação. O Brasil 

é o paraíso da automedicação, da sobremedicação 

e da falta de fiscalização. 

 

A Anvisa é confusa em muitos dos critérios de 

registro de medicamentos e não fiscaliza a 

contento, enquanto os ministérios da Saúde e da 

Educação toleram o desenfreado crescimento de 

novas escolas médicas, muitas formadoras de 

médicos despreparados, presas fáceis do 

marketing industrial. 
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A opinião do leitor vem de encontro, pelo menos em alguns pontos, com o que foi 

expresso pela matéria, há uma crítica às agências e ao Ministério, porém o papel 

dos laboratórios sequer foi citado. 

A segunda correspondência assinada por Fernando Cavalcanti também tece uma 

série de elogios à VEJA. Escrevendo em nome da sociedade brasileira de 

reumatologia(SBR), o leitor diz: A Sociedade Brasileira de Reumatologia (SBR) 

cumprimenta VEJA pela reportagem. Aqui como na carta anterior, temos a opinião 

de um leitor que traz consigo a credibilidade de pertencer a um grupo que possa 

atestar a eficiência da matéria. Algumas características do léxico confirmam essa 

afirmativa: (SBR) cumprimenta VEJA pela reportagem, que esclarece a população 

sobre o uso racional dos medicamentos. A reportagem, segundo a SBR é 

esclarecedora e um outro ponto bastante interessante: esclarece a população. Aqui 

percebemos o distanciamento em relação ao fato, “a população” não é o grupo do 

qual o leitor faz parte. 

E, na seqüência, temos:  

 

[...]quanto mais informações são fornecidas ao 

paciente por instituições credenciadas, maior o 

conhecimento e melhor a comunicação entre o 

paciente e o médico.  

 

Ao referir-se às instituições credenciadas, notamos que a revista VEJA também faz 

parte desse grupo, porque o jornalismo é o principal formador de opinião e 

responsável por informar a população. 
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 A exemplo da matéria de VEJA, temos a seguir a aplicação do modelo de 

Nord, para que posteriormente, no final deste capítulo, pudesse-se cruzar os dados 

das análises e aplicações do modelo de Nord à matéria e às cartas dos leitores. 

Sendo assim, pode-se encontrar qual representação cultural foi imposta pela matéria 

e quanto o leitor/autor foi influenciado por essa matéria. 

 

 

4.2.1 A aplicação do modelo de Nord 

 

Para que notássemos os limites do texto, a aplicação do modelo de Nord fez-se 

fundamental. A análise nos traz um panorama dos constituintes da escrita e os 

fatores externos, que limitam, nesse caso, a atuação do leitor. 

 

 

 Carta 1 

Emissor Raimundo Paraná – VEJA - Professor livre-docente de 
hepatologia clínica da UFBA e pesquisador do CNPq 

Intenção Crítica ao órgãos que controlam a distribuição de remédios 
– elogio a matéria – crítica às escolas de medicina do Brasil

Receptor Leitores de VEJA – Público Brasileiro – corpo editorial de 
VEJA 

Meio Revista VEJA – edição impressa 

Lugar Brasil – São Paulo e Bahia 

Tempo 09/02/2005 

Propósito (motivo) Opinar sobre a matéria – criticar o sistema de controle 

Função textual Conscientização do público 

Tema Automedicação no Brasil 

Conteúdo Órgãos reguladores – ministério da Educação (aprovação 
de escolas de medicina) 

Pressuposições Crítica ao sistema econômico/político/cultural 
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Estruturação Em forma de carta (simplificada) 
Elementos não-      
verbais                          Capa da edição anterior (foto) 

Léxico Simples e direto 

Sintaxe Simples, períodos curtos. 
Elementos supra-
segmentais Aspas - itálico 

Efeito do texto 
Expor um dos culpados (segundo o autor) do problema da 
automedicação – as agências que regulamentam a 
atividade médica. 

 
 

 

Na correspondência número 1, temos como emissor: Raimundo Paraná – 

professor livre-docente de hepatologia clínica da UFBA e pesquisador do CNPq. O 

emissor, além de leitor de VEJA, é uma figura quem tem certa credibilidade e dá 

credibilidade à revista e à matéria que ele comenta. 

A intenção da carta do leitor é criticar as agências de controle, elogiar a 

matéria e criticar as escolas de medicina. A opinião do leitor é expressa, quase que 

sutilmente, de acordo com a opinião da reportagem (da revista). 

O receptor é o leitor de VEJA e o público brasileiro em geral.  

O meio para  veicular o texto  é a revista VEJA,  edição impressa. Veja tem 

credibilidade editorial no Brasil; suas matérias geralmente são o assunto da semana 

para diversos grupos de pessoas. É importante também lembrar que VEJA tem uma 

tradição de matérias investigativas que fez a fama da revista. Seu papel é de muita 

importância no contexto sócioeconômico brasileiro 

O lugar é São Paulo, já que é onde a revista é editada e impressa, e também 

Bahia, de onde o leitor escreve.  

O tempo é 9/02/2005. Esta é a data de capa da publicação e não reflete 

necessariamente quando o texto foi escrito. 
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O propósito: criticar o sistema de controle e elogiar a matéria. 

A função textual é: conscientizar o público leitor. 

O tema central da carta é a automedicação no Brasil. 

O conteúdo da carta é: Órgãos reguladores (agências de vigilância)  – 

Ministério da Educação (aprovação de escolas de medicina). 

As pressuposições são: matéria escrita sobre assunto de interesse do leitor, 

Crítica ao sistema econômico/político/cultural 

A estruturação do texto é em forma de carta simplificada. 

Os elementos não-verbais presentes nesse texto referem-se apenas à capa 

da edição anterior(foto) em um pequeno quadrinho, para localizar o leitor à qual 

edição as cartas se referem. 

O léxico da carta é simples, de fácil acesso ao leitor de VEJA. 

A sintaxe da carta é simples, com períodos curtos. Isso aproxima o leitor/autor 

de seu prospectivo leitor que também deve compartilhar. 

Os elementos supra-segmentais presentes no texto são: aspas, itálico. As 

aspas são utilizadas para marcar que o texto é de um outro emissor (polifonia) e o 

itálico está presente para destacar o nome do autor da carta 

O efeito que o texto pode causar no leitor é: Expor um dos culpados (segundo 

o autor) do problema da automedicação. Segundo o leitor/autor esses culpados 

seriam os órgãos reguladores. 

Esses elementos nos mostram em qual contexto o leitor/autor está inserido e 

qual efeito seu texto pretende. Não podemos esquecer que as revistas fazem uma 

triagem e uma possível edição(por critérios próprios). Então esse texto, mesmo 

refletindo a opinião do leitor, podemos dizer que corrobora com a opinião editorial da 

revista. 
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 Carta 2 

Emissor Fernando Cavalcanti - VEJA -  Presidente da Sociedade 
Brasileira de Reumatologia 

Intenção Elogio à matéria 

Receptor Leitores de VEJA – Público Brasileiro 

Meio Revista VEJA – edição impressa 

Lugar Brasil – São Paulo  

Tempo 9/02/2005 

Propósito (motivo) Opinar sobre a matéria – elogiar a matéria 

Função textual Reforço da reportagem 

Tema Prática da medicina  

Conteúdo Órgãos reguladores – Ministério da Educação (aprovação 
de escolas de medicina) 

Pressuposições Elogiar a matéria – enfatizar a importância de o  público ter 
conhecimento dessas informações 

Estruturação Carta simplificada 
Elementos não-      
verbais                          Capa da edição anterior (foto) 

Léxico Simples 

Sintaxe Frases curtas, Uso de terceira pessoa (escreve em nome 
da SBR) 

Elementos supra-
segmentais Parênteses  - itálico – negrito 

Efeito do texto Mostrar a opinião da SBR sobre a importância da matéria 
 

A  segunda correspondência apresentada por VEJA tem como emissor. Fernado 

Cavalcanti - Presidente da Sociedade Brasileira de Reumatologia - SBR. Aqui, como 

na carta anterior, o leitor tem um título  que lhe confere credibilidade para falar sobre 

o assunto. 
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A intenção da carta é basicamente elogiar a matéria. O fato de tecer elogios à 

matéria  traz para a revista credibilidade, ou seja, seus leitores aprovam seu perfil 

editorial. 

O receptor pretendido são os leitores de VEJA. Embora o emissor escreva e 

saiba que, se sua carta for publicada, esta será lida por todos os leitores de VEJA,. 

Ele escreve para um grupo social ao qual pertence. 

O meio para divulgação da carta é a revista VEJA em edição impressa. Esse é 

um fato importante, uma vez que VEJA tem muita importância no contexto sócio 

econômico brasileiro. 

O lugar é São Paulo – SP 

O tempo é a data de capa da edição 9/2/2005. Sabemos que  as edições são 

fechadas com mais ou menos uma semana de antecedência, então o leitor que 

queira comentar uma matéria terá que o fazê-lo num curto espaço de tempo. Não há 

aqui muita reflexão para a escrita. 

O propósito é opinar sobre a matéria, elogiar a matéria. 

A função textual é reforçar as informações da revista. Como a revista em sua 

matéria informava sobre as agências de controle e sua função, e essa carta critica 

as agências e elogia a matéria. Pode-se dizer que a função é estritamente a de 

reforçar o perfil editorial. 

O tema é a prática da medicina no Brasil. A matéria de VEJA apenas cita a 

questão da formação dos médicos e farmacêuticos no Brasil, e este é o tema central 

dessa correspondência. 

O conteúdo da carta tece comentários sobre os órgãos reguladores – Ministério 

da Educação (aprovação de escolas de medicina).  
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As pressuposições para a escrita da matéria são: Elogiar a matéria – enfatizar a 

importância de o público ter conhecimento dessas informações. 

A estruturação é em formato de carta simplificada. Esse tipo de estrutura é 

bastante simples e cumpre bem o objetivo de ser direto. 

Como elementos não-verbais, temos a capa da edição anterior, onde foi 

publicada a matéria. 

O léxico é simples, com vocabulário acessível ao leitor de VEJA.  O uso de 

vocábulos simples aproxima o leitor/autor  de seu leitor final (os brasileiros) 

A sintaxe apresenta frases curtas e uso de terceira pessoa (escreve em nome da 

SBR). O uso da terceira pessoa distancia o leitor/autor do comprometimento com o 

que foi dito, mas também nos mostra que aquela opinião em nome da SBR, nesse 

caso, reflete a opinião de toda uma classe. 

Como elementos supra-segmentais temos: o negrito, itálico e os parênteses. 

Estes são utilizados para discriminar a sigla SBR – Sociedade Brasileira de 

Reumatologia e o negrito e itálico para o nome do leitor/autor 

O efeito do texto é: mostrar a opinião da SBR acerca da matéria de VEJA. 

Com esses dados temos então toda a análise da matéria de VEJA e das cartas 

relativas a essa matéria. no item 3.9, apresento o cruzamento desses dados 

mostrando a tradução (representação) cultural mostrada pela matéria e como seus 

leitores comportam-se diante dessa representação. 
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4.3  Análise da matéria de MACLEAN´S 

 

A matéria de capa The New Cancer Fighters, publicada em 31/1/2005, pela 

revista canadense MACLEAN´S e texto assinado pelo jornalista Danylo Hawaleshka 

apresentam as novas armas no combate ao câncer. 

O texto inicia com um subtítulo: the latest drugs are smart-bombing tumours, but 

the target is still elusive. Partindo desse ponto, podemos tecer algumas 

considerações. O uso da palavra but implica uma negativa, ou seja, apresenta um 

título empolgante para os leitores, mas ,ao mesmo tempo, já adverte que nem tudo 

são flores. 

Essa dualidade na reportagem, feita com o uso de orações subordinadas, está 

presente em todo o texto e nos mostra a preocupação da revista em apresentar o 

máximo de pontos de vista acerca desses novos tratamentos. Vejamos estes 

exemplos que aparecem no decorrer da matéria:  

 

The common cold cures cancer -- if only things 

were so simple. The problem is it takes only a small 

amount of virus to cause a cold, but, to treat cancer, 

hundreds of millions of viral particles have to be 

injected into the bloodstream or the tumour itself. 

 

[...] new viral therapies have been tested 

extensively only in mice. But in those trials, the 

reovirus has proved effective against brain, breast, 

prostate, ovarian and colorectal cancers. 
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[...] targeted drugs have, for some anyway, fallen 

short of their initial promise. But if they're not the 

knockout blow everyone was hoping for, they're 

making enough inroads on such cancers as lung, 

non-Hodgkin's lymphoma, colon and chronic 

myeloid leukemia to keep researchers [...] 

 

There are countless bright ideas having their day in 

the lab, but when science closes in, cancer often 

slips away [...] 

 

[...] targeted therapies have made a difference, but 

it isn't a dramatic difference [...] 

 

Esses exemplos, apenas para citarmos alguns, estão presentes em toda a 

matéria e evidenciam a forma como a revista vê determinado fato e o apresenta ao 

seu leitor.  Mesmo que o foco dessa análise não seja a sintaxe, é preciso considerar 

essas marcas, uma vez que elas estão presentes em todo o texto e mostram a 

forma como o jornalismo canadense da revista MACLEAN´S constrói sua cultura e 

molda a sociedade, dando ao leitor recursos para que este possa formar melhor sua 

opinião. 

Os adjetivos presentes no texto marcam muito bem os perigos do câncer e a 

forma como os laboratórios estão agindo para produzir medicamentos mais 

eficientes e com menos efeitos colaterais. 
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Vejamos como os adjetivos categorizam o Câncer: 

 

[...] against one of the world's most deadly diseases 

[...] the world's worst cancer killer [..] 

[...] cut the Big C down to size.[...] 

 

Esses adjetivos categorizam o câncer como sendo uma doença letal, a mais 

perigosa. O número de adjetivos para categorizar o câncer é pouco se compararmos 

aos adjetivos que falam sobre as novas drogas – que é o título da matéria. Mesmo a 

palavra câncer sendo citada outras vezes na matéria, ora como disease [doença] ora 

como câncer, não lhe é atribuído adjetivos outros do que estes que aparecem nos 

exemplos acima. 

Por outro lado, tem-se os adjetivos que definem as novas drogas e 

tratamentos. Vejamos:  

[...] the now emerging generation of therapies 

known as targeted drugs [...] 

 

[...] prognosis today is much improved over a 

generation ago, especially for women with breast 

cancer {...] 

 

[...] Iressa has been known to shrink tumours by 

more than 50 per cent, and extend lives sometimes 

by years [...] 
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]...] Gleevec looked, for all the world, like the 

wonder drug [...] 

 

[...] Gleevec was important in showing that cancer 

can be fought at the molecular level by taking 

advantage of the cell's biological hubris [...] 

 

Como se pode notar, os adjetivos marcam culturalmente os substantivos e 

dão a estes características que atendem à pauta da matéria. À doença [câncer] são 

atribuídos adjetivos negativos e para os novos medicamentos e tratamentos são 

atribuídos adjetivos que exaltam suas qualidades. Mesmo utilizando-se de adjetivos 

qualitativos para as novas drogas, a matéria é muito feliz ao sempre expor dois ou 

mais pontos para o leitor analisar.  Vejamos:  

 

[...] Erbitux was shown to shrink tumours and delay 

the onset of others. But there's been no indication it 

helps patients live longer. Serious but rare side 

effects included difficulty breathing and a sudden 

drop in blood pressure [...] 

 

Ao apresentar os pontos positivos e negativos (benefícios e efeitos 

colaterais), a revista dá ao leitor a chance de que ele possa formar sua opinião 

baseando-se em vários pontos de vista. Tem-se assim um leitor muito bem 

informado sobre os novos avanços na área da oncologia. 
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Um outro ponto, no que se refere ao léxico, são algumas palavras utilizadas 

na construção da matéria. Essas palavras passam sutilmente a idéia de guerra, 

batalha – nós, (os seres humanos (os canadenses, nesse caso) contra o câncer. 

Vejamos: 

 

Marilyn Michener, a 49-year-old marketing 

executive in Toronto, is at the barricades. In August 

2003, she was diagnosed with incurable lung 

cancer [...] 

 

They are definitely going to have a survival benefit. 

 

Erbitux, however, is what's called a monoclonal 

antibody, a molecular foot soldier of the immune 

system, one that's been genetically engineered to 

attack a single target linked to cancer cells [...] 

 

[...] And the other thing that everybody said about 

some targeted therapies [...] 

 

[...] the next real advance in the war against cancer 

will probably come from the knowledge gained in 

the Human Genome Project. 

[...] In the war on cancer, there will probably never 

be a magic bullet.[...] 
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[...}For patients and physicians alike, the hope is to 

find enough weapons [...] 

 

O uso destes vocábulos típicos de tempos de guerra mostra a dicotomia 

construída entre a doença e os novos tratamentos e dá ao leitor informações 

importantes para que este possa formar sua opinião acerca do assunto e pode-se 

dizer até que “obriga” o leitor a tomar parte em um dos lados dessa “batalha”. 

A matéria da revista MACLEAN´S apresenta muito bem os dois lados da 

batalha, como ela mesmo define, entre o câncer e aqueles pacientes que querem 

sobreviver. O leitor tem um posicionamento bastante imparcial por parte da revista, 

com apresentação de diversos pontos de vista e assim pode formar sua opinião com 

certo conhecimento de causa. 
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4.3.1 A Aplicação do modelo de Nord 

 

 The New Cancer Fighters 

Emissor Maclean’s – Danylo Hawaleshka 

Intenção 

Informar – apresentar as novas drogas no combater ao 
câncer 
Estudo de caso de alguns pacientes tratados com essas 
drogas 

Receptor Leitores de Maclean’s – Público Canadense 

Meio Revista Maclean’s – semanal - impressa 

Lugar Canadá - Toronto 

Tempo 31/012005 

Propósito (motivo) Informar – Formar opinião – alertar o público sobre os 
novos medicamentos para o tratamento do câncer  

Função textual Referencial e Expressiva 

Tema Novas drogas no tratamento do câncer – progressos na 
área – tipos de câncer 

Conteúdo 
Descrição das novas drogas e tratamentos – resultados da 
aplicação – opinião de usuários com um breve estudo de 
caso com usuários. 

Pressuposições Existem novos remédios para o tratamento do câncer 

Estruturação 
Parágrafos longos – em colunas 
 
 

Elementos não-verbais Fotos – ilustrações – gráficos 

Léxico Termos da área de oncologia, pouca adjetivação 

Sintaxe Orações subordinadas, uso habitual da voz passiva 
Elementos supra-
segmentais Negrito – aspas - itálico 

Efeito do texto Informar ao leitor sobre os avanços no tratamento do 
câncer. 

 
 

Como emissor tem-se Danylo Hawaleshka, que é um importante jornalista dentro 

da revista MACLEAN´S e sempre assina matérias de capa. 

A intenção da matéria é informar aos leitores canadenses sobre os novos 
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tratamentos para o combate ao câncer e mostrar alguns casos de pessoas tratadas 

com esse novos medicamentos. E como a própria matéria informa, a cada 3 minutos 

e meio um canadense é diagnosticado com câncer. Essa matéria torna-se muito 

importante. 

Os receptores são os leitores de MACLEAN´S, o público canadense em geral. 

Mesmo citando alguns dados sobre o seu vizinho, os EUA, a matéria tem um 

enfoque no Canadá. 

O meio para publicação desse texto é a revista MACLEAN´S, edição impressa e 

semanal, como dito anteriormente, é a única revista semanal de distribuição nacional 

no Canadá 

O lugar é Toronto, no Canadá, onde fica a redação da revista. Toronto é uma das 

principais cidades canadenses. 

Como tempo, temos a data de publicação da edição, 31 de janeiro de 2005. 

O propósito da matéria é informar o público, formar opinião e informar sobre 

esses novos e revolucionários tratamentos. 

A função do texto é primordialmente referencial, volta ao assunto, dando ao leitor 

o máximo de informações para que este possa formar sua opinião. 

O tema da matéria são as novas drogas para o combate ao câncer, os tipos e 

câncer e como essas drogas agem. 

O conteúdo é voltado para mostrar como as novas drogas agem nas células 

cancerígenas e mostra também a aplicação dessas drogas em alguns pacientes, 

tudo com muitas opiniões de especialistas para enfatizar o que a revista quer dizer e 

ajudar o leitor a formar  opinião. 
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As pressuposições é que existem novos tratamentos para essa doença e que os 

leitores devem saber. 

O texto está estruturado em forma de colunas com parágrafos longos, típico de 

texto em revistas. 

Como elementos não-verbais, tem-se fotos, ilustrações e gráficos. Esses 

elementos ajudam o leitor a “processar a informação”. 

No léxico, se fazem presentes muitos nomes de remédios e termos da área de 

oncologia. O texto é simples e com pouca adjetivação. 

Na sintaxe, pode-se notar o uso de orações subordinadas o que mostra o 

comprometimento da revista em oferecer mais de uma ponto de vista, e também o 

uso habitual de voz passiva, usual na língua inglesa. 

Como elementos supra-segmentais temos negrito para destacar os títulos e 

alguns nomes, muitas aspas para indicar o uso de polifonia, e itálico quando 

menciona alguns nomes científicos.  

E, por fim, temos o efeito do texto que é o de informar o leitor sobre esses novos 

tratamentos para o  combate ao câncer, mesmo que a matéria peque  ao apenas 

dedicar algumas linhas aos custos dessas novas drogas. As cartas de seus leitores 

enfatizam essa informação, deixando a matéria completa. 

A seguir temos a análise das cartas de MACLEAN´S. 
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4.4  As cartas de MACLEAN´S 

 

Os leitores de MACLEAN´S manifestaram-se de forma muito peculiar ao se 

referirem à  matéria The New Cancer fighters, publicada em 31/01/2005. 

O enfoque das duas cartas publicadas por MACLEAN´S foi o mesmo: o custo 

dos novos tratamentos. Os leitores, Ramona Matthews e John Wilson, das cidades 

de Etobicoke e Mississauga, ambas na província de Ontário, pronunciaram-se de 

forma muito particular, relatando suas experiências pessoais.  

O léxico das cartas não apresenta uma linguagem rebuscada, e o tom é bem 

direto, como pode-se ver nestes exemplos: 

 

As a cancer patient, I read your cover package 

about the latest drugs(“The new cancer fighters,” 

Jan. 31) with great interest. 

e 

I am one of the statistics in your article, one of 

those being treated with “ the wonder drug” Gleevec 

[...] 

 

O uso da primeira pessoa do indicativo do singular para escrever o texto 

mostra o comprometimento do leitor/autor ao expor seu ponto de vista. É importante 

também considerarmos que esse leitor/autor é um paciente que está em tratamento 

com esses novos medicamentos. 



 87

As cartas, embora muito pessoais, seguem o mesmo estilo argumentativo da 

matéria. O texto é construído mostrando os antagonismos entre as estruturas, 

Vejamos um exemplo: 

[...] with great interest. But you only hinted at the 

high cost to both the health-care system and 

employer medical plans of some drugs involved in. 

[..] 

 

O uso dos conectores but está sempre presente para marcar as oposições. O 

mesmo acontece na segunda carta: 

 

Gleevec at the cost of $ 3,500 per month, which 

thankfully is covered by private insurance and by 

the Ontario government´s Trillium Drug Program. 

But the are also hidden costs. Gleevec is not 

compatible with some medications. 

 

Podemos inferir que essa forma de construção, apontado os prós e os 

contras, é típica da forma como MACLEAN´S apresentou seu texto. Não podemos 

esquecer que a sociedade canadense tem desde 1977 uma lei nacional que garante 

a liberdade de direitos de opinião e não-discriminação a todos os seus cidadãos. 

Esses valores estão enraizados na cultura canadense e moldam a forma como o 

povo do Canadá vê sua própria cultura e constrói sua identidade. É o que Esser, 

denomina como esfera-cultural, são os valores históricos culturais que influem sobre 
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a representação de um fato. 

Sob o subtítulo the high cost of cancer, as duas cartas foram publicadas e 

trazem alguns elementos lexicais muito peculiares (substantivos). 

 

A escolha pelos vocábulos: boost, skyrocketing, pay, bucks revela como 

vocábulos usuais aos economistas encaixam-se no texto e mostram a relação de 

custo e valores. Vejamos estes exemplos: 

 

I recently required a single injection to boost my 

white blood-cell count. 

[...] wonder insurance plan premiums are 

skyrocketing [...] 

[...] to pay for them requires big bucks. 

 

O verbete boost no contexto apresentado, pode facilmente ser traduzido por: 

aumentar, entretanto, boost significa impulso; auxílio; aumento  

de preço ou de valor, uma expressão muito usual no mundo das finanças. 

A segunda carta também apresenta essa mesma forma lexical, como por 

exemplo: 

 

I am one of the statistics [...] 

Another significant, unseen cost [...] 



 89

[...] by the need to pay for expensive drugs. 

 

Construído assim, o texto fecha como o subtítulo que a revista deu para a 

seção de cartas que comentavam a matéria The New Cancer Fighters. 

Um outro ponto importante ao observar o léxico é a forma como os adjetivos 

são utilizados. 

O uso dos adjetivos servem para qualificar ou desqualificar o substantivo, 

expondo assim o valor dado pelo autor do texto ao agente, ou objeto da ação, como 

por exemplo: 

I read your cover package about the latest 

drugs(“The new cancer fighters,” Jan. 31) with great 

interest 

[...] some drugs involved in today´s  high-tech world 

of oncology. 

[...] one of those being treated with “ the wonder 

drug” Gleevec. 

 

Podemos notar que os adjetivos utilizados valorizam seus substantivos dando 

um tom de credibilidade ao conteúdo da carta. Mesmo sem sabermos qual o grau de 

“ajuste” que a revista MACLEAN´S faz ao publicar suas cartas, temos visto que o 

leitor apresenta sua opinião de forma muito subjetiva e reflete a cultura onde ele 

vive. 

A seguir, temos a aplicação do modelo de Nord às duas correspondências. 



 90

 

4.4.1 A aplicação do modelo de Nord 

 

A aplicação do modelo de NORD às cartas de MACLEAN´S vem mostrar a 

representação cultural na forma como os elementos são escolhidos. Os fatores 

externos oferecem uma visão global da importância do meio na consolidação da 

informação. 

A seguir é apresentada a análise das duas cartas de MACLEAN´S utilizando o 

modelo de Christiane Nord 

 

 Letter 1 

Emissor Ramona Mattews – Maclean’s 

Intenção Mostrar algo que foi “Escondido na matéria 

Receptor Leitores de MACLEAN´S – público canadense 

Meio Revista MACLEAN´S – edição impressa 

Lugar Canada – Toronto (Etobicoke, Ontário) 

Tempo 14/2/2005 

Propósito (motivo) Expor o ponto de vista, mostrar as falhas 

Função textual Alertar os leitores, acrescentar informações. 

Tema O custo das novas drogas 

Conteúdo Planos de saúde, a cobertura desses planos 

Pressuposições Algo esquecido na matéria 

Estruturação Primeira pessoa 
Elementos não-      
verbais                          Capa da edição anterior (foto)  

Léxico Linguagem simples 

Sintaxe Orações subordinadas 
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Elementos supra-
segmentais Negrito (nome do leitor) 

Efeito do texto A matéria não menciona todos os custos dos novos 
medicamentos 

 
 

 

 

A carta 1 apresenta as seguintes informações: 

O emissor é uma mulher, e levando-se em conta que a outra carta publicada 

é de um homem, isso demonstra como a revista pretende sempre oferecer 

diferentes pontos de vista sobre o mesmo assunto. 

Sendo a intenção da carta apresentar um ponto escondido ou pouco 

explorado pela revista, também podemos perceber como a revista vê seus leitores. 

Essas opiniões são mostradas como complemento para o que a revista expôs duas 

semanas antes. 

O receptor também é um fator determinante a se observar, uma vez que o 

texto jornalístico, como todo texto escrito, visa a determinado leitor. Sendo 

receptores, o público canadense leitor de MACLEAN´S, o texto, a princípio visa 

atingir esse público. 

O meio é um fator muito importante de se notar, nesse caso, a revista 

MACLEAN`S edição impressa. A credibilidade que o  veículo de comunicação dá a 

suas matérias é um fator  considerável, o mesmo texto, publicado em outro periódico 

não teria a mesma repercussão. Vale lembrar que esse ano MACLEAN´S celebra 

seu centésimo aniversário. 

Como lugar, temos o Canadá e também poderíamos citar Toronto (Etobicoke, 

Ontário). Toronto por ser a cidade onde a revista é impressa e editada e Etobicoke, 

por ser a cidade de onde a leitora escreve. 
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O tempo, ou seja, a ocasião quando o texto foi publicado é também um fato 

importante, no caso de MACLEAN´S, as cartas dos leitores são publicadas duas 

semanas após cada edição. Um fator que mostra certo respeito ao leitor, uma vez 

que este tem mais tempo para ler e discutir a matéria e só então escrever para 

opinar. 

O propósito da carta é mostrar algo que, segundo a leitora, estava escondido 

ou não foi devidamente explorado pela matéria. Ao expressar o ponto de vista, o 

leitor se inclui como membro ativo da sociedade. Vale lembrar que a opinião, 

embora seja muito pessoal, reflete a visão que o grupo do qual aquele leitor faz 

parte compartilha. 

A função do texto (carta), nesse caso, é informar os leitores e acrescentar 

informações. O acréscimo de informações que a carta traz mostra-se duplamente 

útil, primeiro, podemos inferir que o leitor possui outras informações que devem ser 

partilhadas;  segundo, que a revista, ao permitir, mostra-se muito comprometida com 

a sociedade. 

Quanto aos elementos internos – o texto em si, temos como tema dessa carta 

o custo dos novos tratamentos. A matéria apenas cita questões relativas aos custos, 

e o leitor, por sua vez, enfatiza-o como algo que deveria ter sido melhor explorado 

pela revista. 

O conteúdo da carta é basicamente centrado na questão dos planos de saúde 

no Canadá e a cobertura destes planos para esses novos e revolucionários 

tratamentos. 

Pode-se dizer que quanto às pressuposições, a leitora teve a intenção de 

mostrar que alguns pontos foram “esquecidos”, uma vez que a questão do custo das 

novas drogas é muito importante. Mesmo sendo o Canadá um país com altas taxas 



 93

de renda per capita, é sempre importante ressaltar quanto custarão esses 

milagrosos tratamentos, para que assim toda a população possa ter acesso a esses 

avanços científicos. 

Quanto à estruturação, tem-se um texto em primeira pessoa, o que revela o 

comprometimento do remetente quanto a sua opinião. Também podemos perceber, 

com o uso de primeira pessoa, que o leitor/autor confrontou a matéria. O 

conhecimento do leitor com o que a matéria trouxe levou a esse confronto de idéias. 

Sendo assim, o leitor pode formar sua opinião de modo mais imparcial. 

 A seção de cartas The Mail,  na revista MACLEAN´S, traz como elementos 

não-verbais uma pequena foto da capa da edição à qual as cartas publicadas se 

referem. 

Quanto ao léxico, pode-se notar uma linguagem simples, bem cotidiana. 

Temos também alguma terminologia da área da oncologia. Entretanto, considerando 

o perfil do leitor canadense de MACLEAN´S, isso não causa nenhum tipo de 

estranheza ou desconforto na leitura. 

A sintaxe apresenta-se com muitas orações subordinadas, o que revela o 

posicionamento da publicação, ao apresentar  pontos de vista diferentes. 

Como elementos supra-segmentais, tem-se apenas negrito para destacar o 

nome do leitor. Essa característica pode ser vista como uma forma de a revista 

valorizar o leitor/autor. 

Como efeito do texto, tem-se o posicionamento crítico do leitor ao notar que a 

revista não enfatizou o custo dessas novas drogas no combate ao câncer. A forma 

como ela apresenta a opinião do leitor revela seu comprometimento com a 

sociedade. 
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 Na seqüência, apresenta-se a aplicação do modelo de Nord à segunda carta 

publicada sobre a matéria de capa da revista MACLEAN´S, de 31/1/2005. 

 

 Carta 2 

Emissor John Wilson – Maclean’s 

Intenção Mostrar algo “escondido” na matéria 

Receptor Leitores de MACLEAN´S – público canadense 

Meio Revista MACLEAN´S – edição impressa 

Lugar Canadá – Toronto (Mississauga, Ontário) 

Tempo 14/2/2005 

Propósito (motivo) Expor o ponto de vista – mostrar sua experiência 

Função textual Mostrar a experiência pessoal 

Tema O custo dos tratamentos para o câncer 

Conteúdo Experiência pessoal 

Pressuposições A matéria não fala muito sobre um ponto importante - o 
custo 

Estruturação 1ª pessoa -  coluna 
Elementos não-      
verbais                          Capa da edição anterior (foto) 

Léxico Linguagem simples, alguns nomes de remédios 

Sintaxe Simples, direta 
Elementos supra-
segmentais Negrito (nome do leitor) 

Efeito do texto As novas drogas são maravilhosas, porém o custo é alto. 
 

O emissor da segunda carta publicada por MACLEAN´S, comentando a 

matéria The new Cancer figthers, é atribuída a um homem Jonh Wilson. 

Considerando que a carta número 1 foi escrita por uma mulher, pode-se notar o 

comprometimento  da revista em expor o mais diversificado número de pontos de 

vista. 
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A intenção é mostrar algo que, segundo o leitor, foi escondido pela matéria, 

que é o caso do custo dos novos tratamentos que a matéria apenas frisa. 

Os receptores são todos os leitores de MACLEAN´S, o público canadense em 

geral. Porém como o leitor/autor se define como paciente com câncer, pode-se 

inferir que o receptor pretendido pelo leitor/autor também sejam outros pacientes 

com câncer, grupo do qual ele faz parte. 

O meio em que a carta foi publicada é a revista canadense MACLEAN´S, 

publicação semanal da editora Rogers. MACLEAN´S é a única revista de circulação 

semanal distribuída em todo o Canadá e, ao completar 100 anos, ganhou do 

governo canadense um selo comemorativo dada a sua importância no contexto 

cultural canadense.  

Como lugar tem-se o Canadá, por ser o país de onde o leitor escreve, mas 

também temos que atribuir a lugar a cidade de Mississauga, na província de  

Ontário. Mississauga é a sexta maior cidade canadense e tem grande influência  na 

economia do Canadá. 

O tempo é a data de publicação da revista, 14/02/2005, ou seja, duas 

semanas após a matéria. Pode-se ver aqui que o leitor/autor teve mais tempo para 

formular sua opinião e enviá-la para a revista. 

O propósito da matéria é expor o ponto de vista do leitor/autor e mostrar sua 

experiência como usuário dessas novas drogas para o tratamento do câncer. 

O texto da carta cumpre a função textual de mostrar as experiências pessoais 

de um usuário dessas novas drogas, reforçando assim o conteúdo da matéria que 

traz. 

O tema da carta é o custo desses novos tratamentos para o câncer. 
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O conteúdo é a experiência pessoal do leitor/autor e usuário dessas novas 

drogas, o que vem  reforçar o que a revista quis passar para seu leitor, que esses 

novos tratamentos são eficazes. 

As pressuposições para a escrita da matéria é que a revista não deu devida 

importância ao custo desses novos tratamentos e ele, o leito/autor, como usuário, 

sentiu-se na “obrigação” de mencionar esse importante tópico. 

Quanto à estruturação, tem-se um texto simples, em forma de carta escrita 

em primeira pessoa que mostra o comprometimento do leitor com sua opinião. 

 O léxico apresenta uma linguagem simples e alguns nomes de remédios, o 

uso de nomes de remédios não poderia categorizar dificuldade, uma vez que o leitor 

de MACLEAN´S possui alto nível intelectual. 

A sintaxe é simples, apenas apresenta os fatos de forma direta. 

Como elementos supra-segmentais tem-se o nome do leitor, que aparece no 

final de seu texto em negrito, seguido do nome da localidade de onde ele escreve. 

Como efeito do texto, tem-se pela opinião de um paciente e usuário destes 

novos tratamentos a confirmação de que eles são realmente eficazes, porém é 

preciso lembrar que o custo é alto. 

Com isso finalizamos a análise da matéria The New Cancer Fighters e das 

cartas referentes a ela. 
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4.5  O cruzamento entre a análise da matéria de  VEJA e as cartas de seus 

leitores 

 

A revista VEJA trouxe em suas páginas, na edição de 2 de fevereiro de 2005, 

uma matéria que versava, dentro da área temática saúde, sobre remédios em geral 

e, na semana seguinte, na edição de 9 de fevereiro de 2005, VEJA apresentou oito 

cartas que comentavam a matéria de capa – Estamos tomando remédios demais? 

Como visto nas análises da matéria e das cartas dos leitores, a matéria de VEJA 

apresenta uma opinião favorável aos laboratórios, mesmo que a matéria, por vezes, 

cite as falhas destes. A tendência foi apoiar o papel dos laboratórios e todas as suas 

conquistas. Um fato curioso é que a forma como a revista fala sobre os prejuízos da 

indústria farmacêutica é quase que pessoal. Esse fato pode ser verificado ao 

analisarmos os adjetivos presentes no texto. Esses adjetivos serviram sempre para 

ressaltar os “valores” dos laboratórios. 

Já nas cartas dos leitores, tem-se um leitor muito passivo diante da matéria. Seus 

comentários são basicamente “desenhados” para complementar o que a matéria 

apresentou na semana anterior. Mesmo que alguns leitores façam  críticas (leves), 

essas críticas concordam com o que a revista já apontou como um problema. 

Sabe-se que as cartas dos leitores podem e devem ser editadas por um jornalista 

responsável pela edição das cartas. Então pode-se crer que, pelo menos em tese, 

essas cartas possam ser consideradas texto jornalístico. Como o  jornalista, o leitor 

também tenta, ao produzir seu texto (carta), persuadir o possível leitor. 

Vale ressaltar aqui um ponto fundamental desta pesquisa. Se tem-se um texto 

“tendencioso” por parte da revista, assim essa versão da realidade, do fato, torna-se 

a tradução cultural nesse contexto e temos ainda as cartas do leitor que apresentam 
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um “ponto de vista” similar, para não dizermos “colaborador” com o perfil editorial da 

matéria que lhe foi apresentada. 

Uma vez influenciado pelo texto e considerando também  toda a situação cultural 

do Brasil e o papel que VEJA “encena” no cenário brasileiro, pode-se afirmar, com 

base na análise dos dados apresentados, o leitor de VEJA é passivo da opinião 

editorial da revista. 

A representação cultural apresentada pela revista e pelo papel de seus leitor nos 

mostra como sutilmente o texto jornalístico de revista, que em tese, deveria ajudar o 

seu leitor a formar opinião. Traz em suas páginas traços culturais marcantes que 

definem a forma como seu leitor representará e pensará sua cultura e sociedade. 

 

 

4.6  O cruzamento entre a análise da matéria de MACLEAN´S e as cartas de seus 

leitores 

 

 A matéria de MACLEAN´S intitulada The new cancer fighters, publicada em 

31 de janeiro de 2005, apresentou nas páginas que lhe foram conferidas uma 

análise contrastiva entre os benefícios dos novos tratamentos e quais o possíveis 

problemas que ainda não foram sanados. A análise considerou também o nível 

lexical e, tal como em VEJA, assim marcaram a tradução cultural que a revista 

oferece aos seus leitores. 

 Como mostrado na análise da matéria de MACLEAN´S foram privilegiadas 

alguns elementos do léxico (adjetivos- substantivos) porém também notou-se que o 

texto apresentava muito conectores que indicavam a subordinação das frases. 

Esses elementos que estão no nível sintático foram apenas citados brevemente na 
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análise uma vez que não era o propósito desse estudo. Entretanto, cabe ressaltar 

que esses conectores foram muito importantes ao analisar-se a matéria dentro de 

um espectro maior. Afinal todos os elementos presentes no texto influem na forma 

como seu leitor vai lê-lo. 

 Se, por um lado, a matéria apresentou pontos de vista muito claros, 

mostrando diversas vozes (os dois lados do fato – pelos dois dos possíveis lados do 

fato), as cartas dos leitores apresentaram aspectos muito particulares, se 

compararmos as cartas dos leitores de VEJA. O leitor de MACLEAN´S se posiciona 

de forma muito pessoal diante do exposto pela revista. Sua opinião mostra-se muito 

pensada, considerando os fatos apresentados pela revista e suas experiências 

pessoais. 

 MACLEAN´S traduz em sua matéria de capa the new cancer fighters a 

realidade canadense e  seu leitor é extremamente ativo em sua comunidade. Isso 

fica claro ao percebermos como escreve para a revista. O uso do pronome pessoal 

“I”[eu] indica esse posicionamento pessoal e reflexivo. 

 Considerando os resultados obtidos com as análises, percebe-se que 

MACLEAN´S traduz (representa) sua cultura de forma mais imparcial, refletindo 

assim o perfil de seu leitor. E o leitor, por sua vez, se expressa de forma muito 

pessoal, questionando a revista acerca de “versões” que poderiam ser mais 

aprofundadas em suas páginas. 
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4.7  Breve cruzamento cultural entre Brasil e Canadá 

 

O ponto de partida para esta pesquisa foi a análise de textos jornalísticos que 

versassem sobre o mesmo tema e que estivessem em contextos culturais 

distintos. Foram escolhidos como contextos culturais os países Brasil, analisado 

por meio da revista VEJA e, Canadá, analisado por meio da revista MACLEAN´S. 

Tanto VEJA como MACLEAN´S têm características próprias e, embora 

fisicamente distante ambas são regidas por regras que delimitam o fazer 

jornalístico (como visto no capítulo 2 – modelo pluriestratificado integrado(Esser, 

1998) . Ao tecermos aqui considerações sobre as diferenças culturais entre 

esses dois países, mostramos que a cultural de cada país molda seu jornalismo 

e seus leitores respondem a isso, também influenciados por essa leitura 

apresentada semanalmente pelas páginas de VEJA (Brasil) e MACLEAN´S 

(Canadá). 

Brasil e Canadá são países que ainda procuram seu lugar na América. Países 

com dimensões continentais, com uma cultura rica e diversificada, países que 

cresceram graças a seus imigrantes e conquistaram sua independência com 

muita luta e perseverança. A análise das cartas dos leitores reflete bem essas 

questões culturais. E uma vez que a língua traz consigo a sua cultura, esta 

análise no nível do léxico   nos mostra que, embora o Brasil tenha 505 anos, e o 

Canadá apenas 138 anos como nação autônoma, ambos os países buscam 

consolidar seu lugar no mundo, e seu texto jornalístico é o maior responsável por 

essas mudanças, uma vez que , é por meio dele que seus povos se informam 

diariamente e, com essas informações, obtidas através dos periódicos, 

constroem sua história dia após dia. A tradução cultural apresentada nas páginas 
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de MACLEAN´S considera de modo muito expressivo seus leitores. Como 

sabemos, eles são os consumidores da publicação mas, ao mesmo tempo, a 

forma como as matérias são apresentadas leva-nos a crer o comprometimento 

de MACLEAN´S com o Canadá e seu povo. 

VEJA por sua vez apresenta uma matéria mais direcionada, não dando 

muitas chances para o seu leitor formar uma opinião ampla. Seus leitores, 

embora se posicionem sempre de maneira favorável aos textos da publicação é 

um cidadão interessado nos fatos e de algum modo quer contribuir para a 

formação da opinião. 

Separados por milhares de quilômetros e com tantos pontos de contato – são 

países jovens, com sua população formada por imigrantes, países de dimensões 

continentais, rica literatura, etc., o Brasil e o Canadá refletem realidades culturais 

distintas e fascinantes. Essas realidades só podem ser percebidas quando 

fazemos um estudo comparado. 

Certamente que esta pesquisa não contempla todos os aspectos da cultura 

brasileira e canadense, respectivamente, mas, sem dúvida, mostra como o 

jornalismo desses dois países traduz culturalmente as perspectivas desses povos 

e como seus leitores assimilam essas traduções e, a partir daí, focalizam o 

mundo de uma maneira muito particular. 

Um primeiro passo já foi dado, a partir daqui podem ser explorados diversos 

pontos de contato dentro dessa vasta e rica área que é a tradução jornalística. 
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Considerações finais 

 

Por um ponto final num trabalho como este é uma tarefa que parece  ser 

impossível, pois cada revisão leva a novos questionamentos e possibilidades. 

Propôs-se nessa pesquisa investigar a forma como o texto jornalístico de 

revista é apresentado, e como os leitores desses textos respondem ao que foi 

argumentado pela revista. Sendo assim uma forma de conscientizar tradutores e 

jornalistas da interface entre o texto e seu leitor. Para essa análise escolheu-se duas 

culturas muito distintas, porém com muitas semelhanças – Brasil e Canadá. Partiu-

se do princípio de que todo texto jornalístico é uma tradução cultural (Zipser, 2002), 

e então analisou-se o léxico (substantivos e adjetivos em especial) de cada uma das 

matérias, bem como das cartas que comentavam estas matérias, afim de mostrar 

como as escolhas lexicais formam a opinião do leitor e como o leitor influi 

diretamente nesta escolha. Trabalhou-se com a teoria funcionalista de Nord (1991) e 

sobretudo com os trabalhos de Zipser (2002) pode-se constatar que a escolha 

lexical feita pelas revistas e as escolha lexical feita pelos leitores influem na 

formação de opinião ,e como jornalistas e leitores vêem o mundo e como  interagem 

com ele. 

É importante ressaltar que este trabalho leva a tradução a novos patamares. 

Entender o texto jornalístico como tradução cultural (tradução de um fato), amplia a 

concepção tradicional do ato tradutório e traz novas luzes para esta antiga arte que 

é a tradução. Por se tratar da tradução de um fato (os textos jornalísticos), vale 

lembrar que nesse trabalho não fez-se o uso do conceito da tradução vista como 

metáfora, mas sim da forma como o jornalista trabalha o seu texto e a maneira que 

seu leitor o recebe.  
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A tradução costuma ser vista basicamente como a transposição de um texto A 

em uma língua X para um texto B em uma língua Y. A abordagem apresentada aqui 

amplia significativamente os territórios dos estudos da tradução como área 

autônoma, uma vez que ao pensar a tradução como produto não apenas de um 

texto previamente escrito, pode-se avaliar grande parte dos elementos envolvidos 

nesta atividade – a cultura, o leitor, o subjetivo do jornalista, a estrutura da mídia – 

como balizadora da produção, e outros. 

O texto jornalístico é um material extremamente rico para se analisar, uma 

vez que, versa sobre uma grande diversidade de assuntos, e sua linguagem, pelo 

menos em tese, dirige-se a qualquer cidadão alfabetizado, dado o dinamismo do 

jornalismo e as características próprias do jornalismo de revista. Essa pesquisa foi 

bastante prazerosa uma vez que estando atento a características lexicais pode-se 

perceber como VEJA e MACLEAN´S representam culturalmente o Brasil e o 

Canadá, respectivamente, e também como seus leitores recebem estas informações 

e reconhecem as revistas como formadoras de opinião. 

Esse trabalho, sobretudo, vem a acrescentar na pouca literatura existente 

sobre a tradução jornalística, área pouco explorada em nosso país, contribuindo  

assim para a difusão deste vasto campo de pesquisa. A análise comparativa de 

culturas distintas – Brasil e Canadá, através de suas publicações mais importantes 

também serve de apoio na área dos estudos canadenses uma vez que, em estudos 

comparados podemos observar melhor questões culturais que regem estes dois 

países. 

O jornalismo é um sistema que atua na sociedade e se alimenta do que a 

sociedade produz.. Seus textos formam a opinião de seus leitores e direcionam a 

atuação do seu leitor na sociedade. 
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O texto jornalístico como tradução cultural é pouco explorado nos estudos da 

tradução. Esta pesquisa colabora para a difusão desta importante e emergente área 

dentro da tradução, entendida como um processo social amplo e de formação de 

opinião, e nada melhor para mostrar a formação de opinião do que o jornalismo que, 

por si só, já contempla uma variedade de perspectivas. 

A influência que os textos jornalísticos têm sobre a sociedade faz dele um 

lugar de destaque. O jornalismo mesmo fazendo parte da sociedade, destaca-se 

dela como uma área de atuação à parte, uma vez que, mesmo precisando da 

sociedade como fonte para seu trabalho, sempre parece estar desvinculado dessa, 

por sua própria natureza e suas características. 

Os leitores, por sua vez, vêem o jornalismo como uma tábua de salvação, 

uma vez que cabe ao jornalismo vigiar o poder, pelo menos em tese. Nos últimos 

anos, essa concepção de jornalismo tem sido descartada, cada vez mais o 

jornalismo tem refletido sobre sua essência e atuação na sociedade. Isso é muito 

percebido nos congressos da área, onde podemos ver muitos trabalhos que versam 

sobre as muitas vertentes do fazer jornalístico. O jornalismo tem uma função muito 

maior do que apenas vigiar o poder, é sua função informar a população. 

 Esta pesquisa levou a algumas reflexões acerca do papel do texto jornalístico 

nas sociedades brasileira e canadense no século XXI, e sua atuação como tradução 

cultural. Entretanto, outros estudos poderiam contemplar uma análise cronológica, 

para mostrar como jornalismo do Brasil, do Canadá ou de outro país representa 

culturalmente um determinado assunto dentro de seu texto, seja ele escrito ou oral; 

uma outra possível abordagem é o estudo de seções específicas de periódicos 

semanais  mostrando seu desenvolvimento em um certo período de tempo. Essas e 

outras possíveis análises enriqueceriam e consolidariam o texto jornalístico como 
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tradução cultural e sobretudo, mostrariam a importância que o leitor tem nesse 

processo de formação de sentidos. 

 Cabe ao jornalista reportar o fato de forma mais isenta, e ao leitor entender 

esse processo de produção, tradução e codificação do texto, percebendo que sua 

atuação direta nesse processo molda a realidade, e assim, construiremos culturas 

mais flexíveis e sociedades mais justas e igualitárias.  

 Brasil e Canadá foram apenas alguns exemplos, entretanto a comparação 

nos leva a um novo patamar para pensamos nossa própria cultura, língua e 

sociedade. 

 A abordagem de tradução do texto jornalístico como representação cultural 

desencadeia uma série de possibilidades para pensarmos a tradução, não apenas 

como reescritura, mas sim complexos processos de produção de sentido a partir de 

um fato.  
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